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DEPOSITARIOS: DEPOSITARIOS 

LISBOA —]. G. Rugerôni — CASTELO BRANCO — Silvio Alves 
PORTO — Auto Omnia Ltd —23, de Souza. 

da Liberdade FORNOS D'ALGODRES — Viuva de 
e Canto Ltd.—o, Praça da José Lopes Lagarto. 

Matos upmilesa cor CoeRáis: H. MITCHELL LTD. oRiESVEDRASO lost Barreto 
Gare 

BEJA — Tulio Rita Ferro Suc. 26, Travessa da Ribeira Nova, 1.º — LISBOA VIZEU — A. Lopes Ferreira Ltd. 

   

  

    



  

        
  

Tão grande é a vontade de possuir, como de possuir o que há de MELHOR. 
Ag proclamar um automóvel desta categoria, a selecção fica, automaticamente, limitada 
a um diminuto número de marcas. Na escolha de tão reduzido número, devemos dicidir- 
-nos por um carro cujo fabricante não só tenha a maior concepção do carro supremo, mas 
conte com recursos de toda a indole para poder produzi-lo. Os fabricantes do LINCOLN 
estão no mais firme propósito de construir o melhor automóvel do mundo. 
Para alcançar êste fim contractaram técnicos e adquiriram para a sua Empreza, matérias 
primas, maquinismos e todo o género de elementos jámais igualados no fabrico de automó- 
veis. É evidente que, com éste propósito e com todos os factores indicados, necessaria: 
mente, teriam de obter uma construcção que não conseguiriam com menos perseverança 
ou inferioridade de recursos. 

  

LINCOLN 
FORD MOTOR COMPANY, S. A. F.- BARCELONA 

     



ILUSTRAÇÃO 
  

Biblioteca de Instrução Profissional 
A ÚNICA COLECÇÃO DE LIVROS TÉCNICOS 
PUBLICADA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

  
  

Volumes encadernados em percalina, de formato portátil e manuseável 

Contém as seguintes séries : 

Elementos Gerais: 

Algebra elementar, (2.º edição) — Aritmética prática, (8.º edição) — Desenho linear 
geométrico. (6.º edição) — Elementos de electricidade, (5.º edição) — Elementos de 
Fisica, (5.º edição) — Elementos de mecânica, (4.º edição) — Elementos de modelação, 
(24 edição) — Elementos de projecções, (2.º edição) — Elementos de química, (4.º edi- 
ção) — Escrituração comercial e industrial, (3.º edição) — Geometria plâna 6 no espaço, 
(4-* edição) — O livro de português, (3.º edição). 

  

      
     

   

Mecânica 

Desenho de máquinas, (3.º edição) — Material agrícola, (2.º edição) — Nomencla- 
tura de caldeiras e máquinas de vapor, (3.º edição) — Problemas de máquina: i 

  

Construção Civil 

Acabamentos das construções. (2.º edição) — Alvenaria e cantaria, (4. 
Edificações, (4.º edição) — ERA entos e salubridade das habitações, 
Materiais de construção, (4.º — Terraplenagens e alicerces, (4.º edição) — Tra- 
talhos de carpintaria civil, fe ai o) — Trabalhos de serralharia civil, (3.º edição) — 
Cimento armado — Elementos de história da Arte. 

   5      

  

     

Construção Naval 

Construção naval, 1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5.º volumes. 

Manuais de Ofícios 

Condutor de automóveis, — Condutor de máquinas, (4.º edição) — Electricista, 
   
           

* edição) — Fabricante de tecidos, (2º edição) — Ferreiro, (3.º edição) — Fogueiro, 
* edi Formador e estucador, (2.º edição) — Fundidor, (4.º e ) — Galvanoplas- 

tia, (2. — Motores de explosão, (3.º edição) — Navegante, (3.º edição) — Pilota- 

  

gem, (2.º edição) — Sapateiro, — Serralheiro mecânico, — (2.º edição) — Tipógrafo, — 
Topografia e agrimensura. —Torneiro e frezador mecânicos. 

Descrição de diversas indústrias 

Indústria alimentar, (2.º edição) — Indústria de cerâmica, (2.º edição) —- Indústrias 
de fermentação, (2.º edição) — À hulha, — Iluminação, — Metalurgia. — Indústria da 
sêda, — Indústria do vidro. 

    

  

ENVIAM-SE CATÁLOGOS A QUEM OS REQUISITAR 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AILLAUD e BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA      
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É gênhos com 

“SHEIL Pl quos id naturalmente! 

GRANDE PREMIO DE 
    

BOULOGNE 

CLASSE 1500* — 1.º — Ganho pelo Sr. 6. E. T. Eyston num 
carro “Bugafti” com. SHELL. 

([ 1.º— Ganho «pelo Sr. M. Bourdon num 
carro “Salmson” com E: 

GLASSE 1000 [a — Ganho pelo Sr. Geo Newman num 
carro “Salmson” com.... SHELL. 

TAÇA BOILLOT 
CARROS DE TURISMO 

  
  

  

  

    
  

  
  

  

  

Ganha pelo Sr. M. Lagache, num carro ““Chenard 

Walcker” com.... SHELL. 
  
  

   
A MARCA DE CONFIANÇA MUNDIAL 

THE LISBON COAL & OIL FUEL COMPANY Ltd. 

LISBOA 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

O 

Almanach BERTRAND 

Único no seu género em Portugal 

  

O maior êxito de livraria e o melhor passatempo 

Páginas recreativas, amenas e instrutivas 

Enciclopédia de conhecimentos úteis 

Um elegante volume de 400 páginas 10$00 
A venda em tôdas as livrarias, agências é correspondentes 

Pedidos aos editores AILLAUD, LIMITADA 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

 



  

ILUSTRAÇÃO 

Quereis brindar vossos filhos: 
      

Quereis que tomem gôsto pela leitura: 
      

Quereis que aprendam: a ler correntemente? 
        

Dai-lhes a ler até aos 7 anos, os livri- 
nhos da Biblioteca Infantil: pedi 

NA TERRA E NO MAR 
CONTOS GREGOS 
BONECOS FALANTES 

Dos 10 anos em diante: 

ROMANCE DA RAPOSA 

Cada volume, brochado , . 6300 
» » com encader- 

nação especial . . . . rogoo 

As melhores e mais bonitas histórias para crian- 
ças, por escritores portugueses e brasileiros. 

Profusamente ilustradas a córes pelos me- 
lhores artistas nacionais e estrangeiros. 

Pedidos às livrarias AILLAUD e BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   
 



ILUSTRACÃO 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 

DAS 

Viagens Maravilhosas aos Mundos Conhecidos 
g Desconhecidos 

“JULIO VERNE" 
Acabam de reeditar-se os seguintes volumes: 

Da Terra á Lua, viagem directa em 97 horas e 20 minutos, tradução de 

  

  

  

  

    

Nº 
Henrique de Macedo (7.º edição). 

N A' Roda da Lua, tradução de Henrique de Macedo, (6.º edição). 

N A Volta do Mundo em Oitenta Dias, tradução de A. M. da Cunha 

  

e Sá, (6 edição 
Viagem ao Genfro da Terra, tradução de Mariano Cyrillo de Car- 

alho, (5.º edição). 
“21 — Uma Cidade Flutuante, tradução de Pedro Guilherme dos Santos Diniz, 

(4º edição). 
As Indias Negras, tradução de Pedro Vidocira, (4.º edição). 

e 34— A Jangada, 1.º e 2.º volume, tradução de Pompeu Garrido, (3.º edição). 
5-—A Estrela do Sul, tradução de V. Almeida d'Eça, (4.º ed 

5 — Os Piratas do Arquipélago, tradução de João Maria ) 

Gastelo dos Garpathos, tradução de Pinheiro Chagas, (3. 

— Um Drama na Livonia, tradução de Fernando Correia, (2.º e: 

o 

      

       
    
         
   

   
   

  

NO PRÉLO a sair brevemente: 

Todos os restantes volumes desta colecção 

Cada volume encadernado ........ Escudos 10800 

  

Fedidos aos editores: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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E ris Pero (N no COLEGIO VASGO DA GAMA 
Travessa das Freiras, a Arroios, 2— LISBOA (Norte) 

Serrados, | ] | ESPECIALI- Teler. Norte 2145 Kad. Tetegr.: CO! 

i DADE Recomendado pela Del 
Brunidos Diploma de Honra often de Instrução Publica 

e Polidos EM 

para Mosaicos 
Pavimentos, E 

Moveis, DE 

Quadros Marmore 
Eléctricos, SEE 

etc. 
Pedidos á 

ESPECIALI- SOCIEDADE 
DADE Dos BALHO: 

RES DE POI 

EM TUGAL, LIMA 

Mosaicos LISBOA INTERNATO, SEMI-INTERNATO, EXTERNATO 

dese T. Remolares, E gd Sd 
10/39 vado é reconhecido de utilidade publica por portaria do govêrno. 

DE Onze anos de brilhantes resultados 

PORTO No ano iransacto fot o colegio que obteve maior percentagem 
Marmore R. Formosa, do aprovações o as classificaçõ das 

=== — 213, 1.º Enviaisas prospectos com fados be essa iii adia       
    

  
UAU || Grp fe cos 
GARRETT e ACEIO — ECONOMIA — RAPIDEZ 

Não se entorna, do e- 

Ada ea nice DIOGO NOS OO) 
Únicos representantes para Portugal e Colónias: 

AILLAUD, LIMITADA 
Brevemente 73, Rua Garrerr, 72- LISBOA 

Edições da Biblioteca Nacional 

q h ertura Anais asa Bibliotecas e Arquivos: R n.º Núm 

ão, prefácio e nota 2 g 

da Estação de Inverno 

RUM GARRETT, S4 To C,3881 | O papel como elemento de tdeit OE Codices álcobacenses da Biol 

    

      
  

avulso        

  
  
 



o 
PLUS TRAÇÃO 

DEPURATIF a 
RV D' MANGET a dd 

Suprime as varizes 

    
   

     
     

     
   

    

        

      
    

HI = 
ATOS 
Sangue viciado 

Escrofulas 
Ma circulaçao 

Doenças de Pele 

Doenças das Senhoras q 

Analgomente como um cano inerte, nó qual circula im 
liquido impuro, acaba por se corroer e alterar, não é do 
admirar que veias e arterias nas quais passa um sangue 
pesado e êspesso e portanto, de circulação forçadamento 

É, lenta, acabem tambem por se cançar inchar a até rompe- 
VN rem se algumas veses, Eis à causa da formação de varizes, 

das ulcerss yaricozas e de tantos outros        

     
acidentes que não sendo mortais sao sempre dolorosos Menopausa muitas vêses repugnantos. 
O remedio é facil, basta purificar o sangue, eliminar os. Afrontamentos ruas LO escreta que entrevam e retatdam a cireulação. O Depurati- 

vo do Dr. Manget tendo por base quinze plantas reputadas. 
atravez de todos os tempos pelas suas virtudes depurado- 
ras, associadas a outras substencias judiciosamente esco- 
lhidas e preparadas » que constitui uma garantia de qua- 
lidado nos Laboratorios do Urodonal é o depurativo ideal, 
que purifica e limpá o sangue vivifica e sancia organismo, 
éremedio verdadeiramente eficaz contra as varizes e as 
hemorroidas, que toda a pessoa sujeita a estas doenças 
devem empregar. 

Établissements Chatelain 
15 GRANDS PRIX 

Fornecedores dos Hos 
=, Paris, 2 bis, rue deValer 

PARIS 

  

  

  

  

  

   

Cremo para 
rosto E Ea E celui que vous pouvez choisir en toute 

confiance parce quil vous est vendu avec 
unnuméro de garantie réelle et échangé 
sans discussion au cas denon convenance 

LE o 

É SavorDermrirrice E 

2 BENEDICTINS.SOULAC 
(8 -cemélRA ã 

  

un JOUR VIENDRA 
A 

Perfume 
Ê Perturbante 

Penetrante   
  

  
AS MEIAS ce LINHO 
“IPIRTINT IME 4 
rão de i 

a sua cór primitiva. Pó adherente 
Impalpavel 

  
Á VENDA NAS PRINCIPAIS Es Venda. exclusiva. FARMACI, e 

pe À E ac ARia Se] AUPRINTEMPA. R. ivensse-LLTBOA 

Y Ne Restitue aos Cabellos 

É ç 
N   
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s COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edição: 

Tr. Da Emprêsa 
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SUA EXCELÊNCIA D. CRISTÓVÃO FERNANDEZ VALLIN ereto bares bao)   Novo einbaixador de Espanha em Portugal, conforme credenciais apresentadas 40 nosso govêrno noxdia 4 do corrente mês  
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ILUSTRAÇÃO 

  

CRÔNICA DA QUINZENA 

  

comemoração aniversária da Repúb) 
ca êz-se êste ano em surdina. Os mor- 
teiros, que costumam emprestar às 
expansões republicanas um carácter 

insofismivelmente estrondoso, foram proibidos 
pelo Govêmo que, por êsse facto, não atentou 
contra a Constituição e deu até—tendo em conta 
as suas caracteristicas marciais-—o belo exemplo 
de utilizar a oportunidade para a discreta indi- 
cação pública de que o Exercito não vê com 
simpatia os estoiros fora dos campos de ba- 
talha, 

O morteiro, que ribombando nas montanhas, 
em homenagem atroadora a qualquer orago po- 
pular, nos arraiais do Norte, constitui o comple- 
mento sinfómco dos Zés-Pereira e uma das ca- 
racterísticas pitorescas dessas festas sertanejas, 

o se tolera, nem mesmo como bizarrerie, numa 
cidade como Lisbôa. É antipático, incomodar 
vo, chegando mesmo a ser odioso. Bem andou, 
pois, o Govêrno proibindo-o nas celebrações 

s do advento republicano para 

  

   

  

congratulato 
sossêgo das crianças, dos enfermos e dos «talas- 
sas»— porque não? — que são também doen- 
tes, pelo menos políticos, e de caracter cró- 
nico. 

A récita de gala no Teatro Nacional, com 
dois actos da Severa e mimosos recitauvos na 
primeira parte do espectáculo, esteve brilhante, 
tanto mais que a última peça levada à scena no 
velho palco onde a Damasceno chorou as suas 
lindas lágrimas portuguesas e Brazão luziu du- 
rante tantos anos a sua glória de galá român- 
tico — quero referir-me à insipida comêdiazi 
nha de Martinez Sierra escolhida por Ilda 
Stichini para a sua festa — tinha deixado o 
público do venerando D. Maria necessitado de 
qualquer coisa que o sacudisse com a empolga- 
dora teatralização scénica dos seus quadros. E 
não resta dúvida nenhuma que os dois evocati- 
vos actos da Severa, postos em scena com todo 
o seu colorido realismo, dum sabor tão lisboeta, 
diante das fardas consteladas do Executivo, em 
noite solene de comemoração civica e patrióti- 
ca, não poderiam deixar de exercer sôbre a emo- 
tividade da plateia o efeito decisivo duma grande 
lição de Arte. 

Para que nenhum ruido menos harmonioso 
pudesse pôr nas festas do décimo sexto aniver- 
sário da República uma nota dsagradável assim 
como o raspar duma unha num vidro, também 
o Govêrno, reúnido em conselho de ministros, 
deliberou que no programa dos festejos não 
fôsse incluido, como era veemente desejo da 
Esquerda Democrática, um concêrto pela banda 
do Troviscal, que, segundo dizem, dispóe de 
alguns apreciáveis clarinetes, mas que Sua Ex- 
celência Reverendissima o Sr. Bispo-Conde, 
aqui há tempos, não sei bem porque subtil dis- 
cordância, excomungou com tanto prejuizo para 
a sublime arte dos passe-calles, como intuitivo. 
proveito para as almas. 

“Tudo se resumiu, desta maneira, em matéria 
ções republican vas pra- 

    

    

  

      

de comemor:     

10 

xistas dos navios de guerra, como de costume 
surtos no Tejo, a um banquete de confraterni 
zação opipara no Campo Grande com cingilenta 
talheres e outros tantos copos de Colares Bur- 
jacas—e à romagem tradicional ao Alto de 
S. João, onde o sentimento dos milhares de 
dadãos que ali foram significar a sua solidarie- 
dade com 0s precursores e combatentes da Re- 
pública já sumidos no túmulo falou pela bôca 
de três ou quatro oradores, aos quais quis jun- 
tor-se, por delicada deferência, S. Ex? O 
Sr. Ministro da Justiça. 

E foi tudo, — o que não admira. 
A quadra em que entramos, depois dos fau- 

lhantes dias de africana soalheira em que êste 
ano foi para nós pródigo, tomou já uma tinta 
de melancolia e trouxe-nos um friozinho arre- 
piante que, pela brusquidão com que surgiram, 
propendem desabaladamebte os espíritos para 
um desânimo incoercivel e para um vago abor- 

    

    

  

  
  

recimento. 
O outono é a quadra querida das almas incli- 

nadas à branda volupia das «reveries». Tem, na 
sua doçura, o aveludado de certas modulações 
delicadas dos loncelos, — um recolhimento 

propício ao confabular scismático, abstracto 
das quintessências espirituais... No doirado 
que, com mãos diáfanas, esparze na penumbra 
das alamedas, nos jardins, sobretudo no fim da 
tarde, há uma unção violeta, inexprimivel, — 
quasi irreal — que não se percebe bem se cai 
do céu se das almas trespassadas. Lisbôa, que, 
tôda em ocre, vermelho e azul, com suas cruas 
chapadas de cal reverberante, é um alarido 
oftálmico na poalha fulva, espiritualiza-se no 
Outono e quási desmaia como uma princezinha 
de balada. 

Pobre dela, coitadinha, que Este ano, apagada 
de chofre a incandescência da tormenta cani- 

      

cular, tem a bater-lhe à porta, açodado e rude, 
como poucas vezes apressado, o rebarbativo 
embaixador das Chuvas é das Lamas! 

Eis porque o Govêrno, sempre atento às va- 
riações atmosféricas, que tanto influem sôbre o 
moral, confortando o pais com uma atitude de 
sugestivo optimismo, afugentador de apreen- 
sões e lôbregos pensamentos, decidiu tabelar as 
batatas e o azeite para que todos se convençam. 
de que ainda há disso— e mandou iluminar, em 
homenagem aos princípios eminentemente ci- 
vilistas que inspiraram o movimento de 5 de 
Outubro, a fachada do Congresso. 

Ha mais de trinta anos, no Alandroal, deu-se 
um fratricidio. O espanto dum pobre-diabo 
vendo tempos depois, às grades da cadeia, de 
camisote negro, de luto, — o inditoso ma- 
tador. 

O caso é histórico. Chamavam-se Violas, 
de seu apelido a vitima e o Caim alandroa- 
lense, 

Os homens, às vezes, parecem ser feitos de 
pedra e cal— ainda mesmo quando o não estão. 
Teem à insensibilidade das paredes. 

Se o meu caro confrade da imprensa e dis- 
tinto — entre os mais distintos colaboradores 
da Ilustração — sr. Norberto de Araujo se não 
tivesse referido já, em letra redonda, à crónica 
da quinzena passada aqui subscrita por Aquili- 
no, desancando Lisbôa, eu não resistiria a co- 
mentá-la. Pela segunda vez corréria a bater-me 
pela minha dama. (A primeira foi logo após a 
noite trágica quando esteve em voga todos os 
provincianos que fugiram da terra para Lisbôa 
hã um ror de anos carregarem a pobre com to- 
dos os pecados mortais). Pediria licença a Aqui 
lino, que muito mais do que eu tem viajado, para 
lhe apontar as coisas sujas e reles e picaras e 
monstruosas até que se podem lobrigar lá fora, 
nas grandes capitais europeias, onde tanto há 
que devemos imitar e adaptar, mas onde acima 
de tudo, nas minhas ofegantes excursões de via- 
jeiro, tenho aprendido a amar cada vez mais 
esta Lisbda de que Aquilino acaba de dizer 
tanto mal— em tão boa prosa. 

Não, eu discordo! E em nome das três ou 
quatro dúzias de lisboetas que Lisbôa ainda 
abriga no seu seio hospitaleiro aqui levanto, va- 
rado pela objurgatória furibunda do Mestre, um 
magro. protesto melancólico contra o hóspede 
ilustre que, dizendo tanto mal dela, não é capaz 
de a trocar, nem mesmo pela sua Beira cuja 
imagem salidosa a gente vê constantemente nas 
pupilas do seu filho que Lisbôa atraiu e cativa 
com a diabólica feitiçária duma cortezan. . 

      

   

    

Boursos » MExEsE: 

JOSE VELOSO SALGADO 

A nossa colecção de tricromias honra-se hoje apresen: 
tando uma das mais notáveis obras que a paleta dêste ilus- 
tre artista tem produzido: Amor e Peyché. Esta tela de sin- 
gular valor no gêncio decorativo data de 189! e existe. 
actualmente no Museu de Arte Contemporânea, 

io deixaremos de oar algumas 
jogríficas do artista, a quem os seus diseipulos ainda 

recentemente, em Junho do ano em decurso, prestaram 
significativa homenage 

Nascido em terras de Espanha, em 2 de Abril de 1861, 
veio em juvenil idade para Lisbôa e aqui fêz os seus primei: 
ros estudos artísticos na Escola de Belas Artes, sendo dis- 
pulo de Kerreira Chaves e José Simões de Almeida (tio). 

m 188%, já naturalizado português, partiu para Paris 
ensionists do Estado. Al teve por mestres Cabanel 

obtendo, entre outras tecompensas, o 1.º prêmio. 
de atelier. Em ltúlia esteve também um ano, onde estudou 
os primitivos. O seu grande quadro Jesus foi executado em. 
Florença. 

Dai por diante, quer no Sator, quer nas exposições li 
boetas do Grémio Artístico, as medalhas e menções. 
cessam de assinalar o seu talento, que, sem descurar a paisa- 
gem, se fixa de preferência no género histórico e, m 

o retrato, à ponto de em 1895 uma critica do Figaro» 
Salon o colocar na coorte dos primeiros retratistas contem- 
porineos. 

Em 1901 Salgado obteve a nomeação de professor efectivo 
de pintura histórica da Escola de Belas-Artes, lugar já por 
êle exercido interinamente desde 1895. Existem magníficos. 
painéis da sua autoria no salão nobre da Câmara Municipal. 
de Lisbôa, e também na Bolsa do Porto e na Escola Mé- 

a da capital. 
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ARC RR A EI DA DE SE spo 
  

  

   
O 16º ANIVERSÁRIO 

DA PROCLAMAÇÃO 

DA REPÚBLICA 

imprimem s 
foram 
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AO DA BATALHA DO BUCACO A COMEMORA G 

 
 

 
 

  

  
 
 

  
 



  

ILUSTRAÇÃO 

SOCIEDADE ELEGANTE Sortino cltb DE CASCAS 
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SEO GE DOADAS CECIGCEG ACNE 

  

  

     



ILUSTRAÇÃO 

RO) NAS CORRIDAS DE CAVALOS 

DO PARQUE DA MARINHA 

(CASCAIS) 
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ACTUALIDADES 

  

  

  

PORTO 

ELECTA OER MILA 

  

    

  

A EXPOSIÇÃO DAS 

NO PALÁCIO 

» matéria de exposições que atestem a te- 
E nacidade e 
trabalho português, o Porto, cidade das mais 
brilhantes tradi 
data marcado primazia, não apenas sôbre as 

a melhoria de processos do 

industriais, tem desde velha 

  

restantes cidades de província, mas até sô- 
bre a própria capital do pais. Sem desprimor 
para ninguém, é esta a verdade, e como ver- 
dade não deve ocultar-se. 

O portuense pode resignar-se a um segundo 
lugar em qualquer outra manifestação de vida,     

     mas no que respeita à actividade fabril, à pro” 
dução qu que constitua riqueza nacional, rompe. 
caminho antes de todos e mantém depois o seu 
pôsto bem ganho à frente do cortêjo. 
Quem se não recorda, por exemplo, dos gran- 

diosos certames, que, com 0 mesmo carácter, 
i há uns anos neste mesmo 

  

belo e vasto edif 

  

tão adequado a empreen- 
dimentos desta natureza ? 

Decerto, a exposição de 

  

a não aspira à 

16 

INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 

DE CRISTAL 

paridade com as pretéritas a que aludimos, 
pois muito mais modesta é a sua envergadura, 

  » nO   mercê de causas facilmente compreensíveis 
número das quais está o facto de não ser senão 
fruto duma iniciativa individual, a que faltou o 
necessário auxilio dos poderes públicos, e tam- 
bém o estado actual de crise a que mui pouc; 

  

das nossas indústrias se eximem. 
Todavia, o certame presente, congregando 

os esforços da chamada pequena indústria 
o seu iniludivel significado, que só por requin- 

tem 

  

tada má-fé lhe poderia ser negado: excitar o 
mundo dos negócios em volta dos produtos das 
nossas fábricas, que em muita coisa, nem em 

  

ridos 

  

perfeição nem em preço, devem ser pret 

  

pelos de origem estrangeira. E disto, que ainda 

  

um dia, desde que persistamos em manifestá- 
    o, há de atingir a firmeza dum dogma, podem 

  

tirar=s tes dois corolários:     , pelo menos pri 
  meiro, o de que o operário português é um dos 

  

melhores do mundo, quando lhe sabem apro- 

  

veitar as aptidões; segundo, o de que os nossos 
io tão aferrados à rotina como 

o progresso não é le- 

  

industria 

  

    por vezes parecem. À 
tra morta em Portugal. Criem os meios oficiais, 
como lhes compete, um ambiente propício, um 
ambiente de protecção às nossas 
elas avigorar-se-hão, e elas sairão dentro em 

  

indústrias, e 

breve da fase embrionária em que teem sido 
forçad: 

  

a manter-se até hoje. 
É esta a impressão consoladora com que, na 

da, se transpóem os póri 
Cristal, depois de ter consumido algumas 

  

reti os do Palácio 
de € 
horas no exame dos 5 

   

  

ands instalados na sua 

  

magnífica nave, em que se vêem os mais di- 
versos produtos, desde os: adubos, que tanto 
importam à vida agricola, aos espartilhos e cin. 
tos, que não só obedecem aos pruridos da moda 
como satisfazem também prescrições médicas. 

Esta revista, que nunca regateia aplausos a 
pansão da vida ne 

cional, só tem a dirigir o seu paral 
tudo quanto represente     

  

m aos Or-   

ganizadores e expositores do presente certame, 
que é um bom exemplo a seguir. 

No nosso próximo número daremos, sé o es- 
paço no-lo permitir, aspectos dalguns dos me- 
lhores stands desta exposição. 

  

 



    

ILUSTRAÇÃO, 

EA ILUSÃO DE SEMPRE 
az abrandou o calor, os cavaleiros me- 

teram de novo cara às dunas semea- 
das, na batida às lebres. A perder de 

sta maus se não divisava que a arei: 
branca, scintilante, tatuada pelas linhas para 
lelas do mato sêco, ferruginoso, que fôra berço 
do penisco e ajudara a planta, anos e anos ras- 
teira e humilde, naquele trabalho paciente e t 
naz de agarrar-se ao solo, comparável ao do 
colchoeiro, cosendo-o, passajando-o com raizes 
longas e finas como cordéis. Era por baixo 
dêsses ramos, mirrados como ossos, à sombra 
das quatro agulhas verdes dum pinheirinho 
anão, ou duma bandeirola de samouco ou ta 
margueira, que as lebres deviam dormir a sesta 
para regalo dos monteiros desenfadados. 

Se bem que os alões corressem à frente com a 
ralê tôda; suas senhorias, bem comidos e bebi 
dos, mantinham o cómodo chouto de palafrém, 
mais duma vez levando à pescoceira em suor 0 
lenço perfumado. 

Após as dunas de sementeira, depararam-se- 
lhes, correndo ao Norte, as dunas virgens, tais 
como Deus, o vento e o mar, as haviam conce- 

lo num assombroso cãos. Era um arraial de 
'monstruosos vultos côr de pérola, em cujas 
arestas is ilusórias e fantásti 
cas miragens. Linhas, volumes e faces pareciam 
estar na sua primeira hora de gênesis. Combi- 
nando-se, dissociando-se, revestiam tôdas 
formas e nenhuma lhes cra duradoura. Não eram 
montanhas, e havia nelas o ar ascético, um 
pouco admirado, que as colinas erguem para o 
firmamento; não eram planaltos e ofereciam 
aos olhos as mais caprichosas perspectivas; não 
tinham estrutura própria, e lembravam um 
campo de ruinas, onde ainda se alteassem pi- 
râmides truncadas de mármore e alabastro. Dir- 
-se-ja que o acaso andara ali ensaiando as suas 
mil e uma sortes inéditas de prestidigitador sem 
rival. = 

A todo o lês dessa paisagem de espanto e de 
silêncio, a vedar-lhe as sementeiras, estendia- 
-se uma negra € hirta estacada de tábuas. E 
era como interminável caravana, subindo, des- 
cendo, esforçadamente, o chão onduloso e fugi- 
dio dum deserto. 

Ante essa balisa, à cavalgada obliquou à mão 
direita, rumo ao pinhal do Urso. E, leva que le- 
va, foram dar à duna em que um enxame de 
homens se obstinava a procurar a felicidade, de- 
senterrando um tesoiro sonhado. Uma gúela às 
escâncaras de mais de trinta côvados de diâme- 
tro; uma caterva de homens às varas de meia 
dúzia de sarilhos, na descarga e arrasto dos 
baldes; outra caterva no. fundo do precipício 
manobrando a pá e a enxada; em volta da duna, 
montes de desatêrro que lembravam uma eira 
com medas — tal o quadro que ao primeiro lance 
de olhos se lhes antepôs. 

Quando viram a luzida cavalgada estacar e 
mostrar jeitos de querer instruir-se da natureza 
da obra, o Lusitano, antigo mestre de compa- 
nha, e 0 Eudóxio, lavrador, que ali haviam so- 
nhado com o tesoiro, pularam da buraca. Avan- 
gando para Luis Mariano, da acreditada firma 
Mariano & Sucessores, que nos sítios possuia 
casa apalaçada e vastos bens de raiz, vagamente 
seu parente, como é de lei para naturais da 
mesma localidade, o Lusitano salvou : 

iva lá o senhor primo! 

     

  

    

   

  

    

  

      

   ntão êsse tesoiro ? preguntou Luis Maria- 
no, dobrando-se sôbre o cavalo, no tom despre- 
concebido de quem faz a pregunta mais terra-a- 
terra dêste mundo. 

Ante O ar circunspecto do patrício e dos outros 
figurões, um pouco ao desabafo, um pouco para 
comprazer com suas importâncias, o Lusitano 
contou dos seus trabalhos e fé inquebrantável. 

Desabamentos imprevistos, a ventania, a falta 
de capitais tinham alongado as pesquizas muito 
para além dos seus cálculos. Estavam na quinta 
tentativa, mas agora era de vez. A cova ia es- 
corada por mãos de mestre, que para isso ali 
traziam de contrato, passante já quatro sema- 
nas, carpinteiros especiais de Monte Redondo. 
Mesmo assim, estavam longe de atingir a fun- 
dura a que iam meses atrás. Também se desta 
feita falhavam, não podiam mais. Contava-se 
por contos e contos de reis o dinheirá 
terrado; nem Suas Senhorias podiam imaginar! 
Queria o primo saber o que mais os apoquen- 
tava? Era que 0 govêmo quisesse meter ali a 
pata. Já não tinham sido pequenas as dificul- 
dades criadas pela guarda florestal que dera 
parte dêles. Afinal, mercê de peitas e dos bons 
oficios dos amigos, a Direcção autorizara as 

izas, contanto que não fizessem estrago 

    

ali en-     

      

Em volta dos dois bandeirantes, os caçadores 
tinham feito roda. Um dêles, que ouvira sem 
pestanejar, a certa altura preguntou : 

— Mas que indícios possuem de que debaixo 
da duna esteja um tesoiro ? 

O Lusitano citou certa página dum velho 
livro e o muito de maravilhoso que se seguiu ao 
sonho revelado; 

— Vezes sem conto me sentei nesta duna, de 
olhos postos no mar, a consultar Deus e a cons- 
ciência. Os olhos ficavam-me cegos de fitar a 
água marinha batida pelo sol. E uma voz, tão 
real é tão humana como a voz de Vossa Se- 
nhoria, dizia-me: mãos à obra, o tesoiro lá 
está! H 

— Vamos por partes — disse o senhor que 
olhava a direito nos olhos, com uma fixidez que 
incomodava. — Admitindo que a passagem do 
alfarrábio é incontroversa, porque há de o te- 
soiro estar debaixo desta duna e não doutra ? 

— E porque há de estar noutra e não nesta ? 
Sonhei aqui... vi os milhafres que, segundo o 
sonho, me indicariam o lugar. 

— E? a história de todos os tesoiros encanta- 
dos. Mas, dando de barato que haja um tesoiro 
sob esta duna, como mede mais de quinhentos 
metros de extensão e cem de largura, quem lhes 
disse que êste boqueirão vai bater no ponto de- 
sejado? 

Verdade que essá dúvida nos surgiu de 
princípio, tanto assim que começamos a des- 
montar a duna pela ilharga. Mas, ao fim de 
quinze dias de trabalho, não se via obra feita. 
Resolvemos atacá-la pelo centro, é com tanta 
sorte que demos no tesoiro. 
- — Deram no tesoiro? 

— Sim, senhor. Quando a escavação esteve 
coisa de cinco varas mais funda do que está 
hoje, um dos nossos meteu o ferro é tocou nas 
areas... 

— Estão certos disso ? 
— Como da luz que nos alumia. A pancada 

bateu em cheio e resoou. Que havia de ser no 

        

  

  

  

    

meio da areia, onde não há pedra, nem terra 
dura, nem nenhum violão?! 

Ao sorriso confiado do Lusitano, o sujeito es- 
tranho respondeu, desenfadado : 

— Mas há toros de pinheiro. 
— Dessa o livro eu. Olhe... —e apanhando 

um sarrafo da corcódia carcomida, mostrou-lha 
com ar triunfante. 

Calou-se o senhor que era scéptico. Em tom 
levemente sardónico, o Luis Mariano disse 
ainda: 

— Oxalá que sejam felizes! 
No fundo do boqueirão, enevoado pelas som- 

bras da tarde, ia rija trabuzana. Uma voz lá no 
fundo, por entre o arrastar das pás cortando o 

ibro, garganteou: 

    

Eu sou o mar, tu és à terra, 
Qual de nós é o mais valente? 

  

ra uma toadilha gemebunda, de marcante, 
que daya o ritmo da própria fatalidade. O se- 
nhor curioso, depois de estar uns momentos bo- 
quiaberto ante a emprêsa titânica, tornou a 
preguntar: 

— Para que querem o tesoiro ? 
— Ora para que há de ser?!— respondeu o 

Eudóxio num sorriso largo, confiado. 
—- Mas que cálculos de vida têm feito? 
— Ora, Vossoria está de mangação !.... 

já o sol declinava, foram-se dali, a chouto 
manso, pela orla do pinhal abaixo à vista do 
mar. 

    

— Enlouqueceram! — exclamou Luís Mariano, 
que era o mais prudente dos homens. — Hão de 
deixar ali a pele e a camisa. O Lusitano jánada 
tem de seu; o outro, que êle conseguiu sugestio- 
nar, tem tudo hipotecado, e milagre é se fica 
com dois palmos de terra onde cair morto. 

— Êste Lusitano é bem português — disse o 
senhor que gostava de filosofar, em voz lenta. 
—O mar enfadou-o, adeus! toca a sonhar, a 
erguer castelos na fantasia, a cavar na areia, 
numa palavra, a debater-se, já náufrago, na mo- 
bilidade do próprio pensamento. 

— Fazem-me pena estes diabo: 
um. 

— Bah! cada um cumpre o seu destino. O 
nosso, o dos portugueses, é um pouco o dêste 
homem. O ideal fugiu-nos num escoadoiro de ilu- 
ses... um escoadoiro inelutável como o da areia. 
Duma maneira geral, a luta do homem e aobra, 
de idealismo são isto. Amplie-se no tempo e no 
espaço a loucura da duna, e teremos a loucura. 
da humanidade... a aventura do homem. Para 
quê?... Tudo se há de sumir no sorvedouro da. 
morte, daqui a alguns séculos ou milénios de 
milênios, pouco importa. 

Houve uma pequena pausa e um dos caçado- 
res objectou: 

— E se os homens descobrissem o tesoiro ? 

— Se descobrissem o tesoiro, não seria menos 
insano o empreendimento. Que probabilidades 
têm de o encontrar? Tantas como as do homem 
se furtar à fatal efeméride da matéria. 

Entardecia; os galgos levantaram uma lebre 
é, com a galopada, os gritos, a febre do lance, 
aquelas vagas ideas negras escoaram-se no uni- 
versal sumidoiro de tôdas as coisas... vida e 
morte. 

  

  — exclamou 

    

  

     



  

    

  

  

  

  tendo-lhe sido feita à chegada uma 
calorosa manifestação. 

Organização boa como já dissemos 
e assistência numerosa. 

LAWN-TENNIS 

  

   Terminaram em 3 do corrent 
os Campeonatos Internacionais de Lawn-Tennis organizados pelo Spor- 
ting Club de Cascais e que decorre- 
ram com muita animação, devido so- 
bretudo a neles terem tomado parte 
os jogadores ingleses Turnbull e 
Higes. 

  

   r que vemos o desen- 
volvimento que o Lawn-Tennis est 
tomando em Portugal e isso se deve 
em grande parte ao Sporting Club 

ais, que tão numerosas provas. 
tem organizado, sempre coroadas de 
sucesso. 

Turnbull foi o vencedor dos asin- 

         

O vencedor, Bessone Bastos, depois da cliezada. 

A TRAVESSIA DE LISBOA 

Foi brilhante a sexta travessia de Lisboa a 
nado ganha por Bessone Bastos. 

O Algés e Dafundo, organizador da prova, 
conseguiu mais uma 
assi a vitalidade e concorrendo poderosa- 
mente para a propaganda da natação em Por- 

  

    

  

one ganhou e ganhou em 4 
» demonstrando ser o melhor nadador por- 

aquele que reúne melhor co; 
qualidades e recursos para provas 

  

  

O seu tempo de 2 h. 4m.e 285. é excelent 

gles» tendo ainda ganho os adoubles» 
jogando com Higgs. 

Verda bateu Higgs 
conseguindo obter assim uma boa y 

tória, pois que Higgs é «internacional» inglês e jogador brilhante. Na final perdeu em três par- 
tidas contra Turnbull, mas perdeu bem pois que jogou por com grande brilho. Pena é que seja tão irregular no decorrer dos seus 
«matchs», jogando por vezes como um grande 
campeão mas tendo também por vezes jogadas 
que se não explicam. 

A propósito podemos dizer que todos os nossos 
jogadores sofrem dêste mesmo defeito, a grande 
irregularidade de jôgo que tão prejudicial lhes é. 

O moral dos nossos jogadores também deixa 
muito a desejar. 

Tivemos ocasião de o observar ultimamente 
mais de uma vez e isso é quanto a nós devido so 
bretudo à falta de experiência de encontros 
contra jogadores estrangeiros. O nosso meio ten- 

nistico & pequenissimo e acontece 

  

   

    

    
   

  

  

  
    

  

  

  

   
  

  
  

que os jogadores de primeira cate- 
goria passam todo o ano jogando 
uns contra os outros, não tendo por 
isso a variedade de jôgo que tão ne- 
cessária se lhes torna em certas oca- 
siões. Como exemplo disto basta ci- 
tar a maneira como Lester bateu 
Ribeiro, 

Temos ainda muito que aprender, 
mas O que os nossos jogadores mais 
precisam é de jogar com cabeç 
istudar o adversário e procura 

batê-lo no seu ponto fraco, isto pre- 
cisam os jogadores portugueses de 

render a fazer. 
m «doubles» fomos sempre niti- 

damente dominados e isso não nos 
admirou pois que como já dissemos, 
em Portugal não se sabe jogar dou- 
bles. Haja Os Nossos ascores» me | contra o par inglês Higgs-Lester que 

  

  

    

    

     

  

    
     nos mostrou a maneira como se joga 

e se ganha. E contudo êste par não 
E é um que tenha um grande 

  

pa 
  

  

valor no meio tennistico internacio- 
nal, 

  

  

    
  

Lester e Higgs vencedores do «doubless 

  

foi ganho por Mrs. Shervin- 
gton e Verda que bateram na final M. Atalaya 

Esta vitória for muito facil- 
, dévido sobretudo ao bom jôgo de 

Verda, que tem no mixed 0 seu ponto forte 

  

  

  

    tando «Whitbya, vencedor 
 



        

Cobuam 

adou nada nêste encontro, 
volley» e colocando-se mal 

Turnbull não nos ag 
falhando muito o 
no «court» 

D. Angélica Plantier ganhou o «singles» de 

  

assim mais uma vez as 
que a 

senhoras. mostrando. 
suas excelentes qualidades de jogador 
tornam a prin   ira do nosso país. 

HIPISMO 

Realizaram-se em 3, 5 10 as corridas de 
cavalos da temporada de Outono, organizadas 
pela S. H. P. no hipódromo da Marinha. 

  

e os seus mecânicos, aclamados pela multidão depois da amaragem em Sartronvile 

Decorreram com pouca animação, tendo a 
afluência do púnlico deixado muito a dese- 
jar. 
Publicamos a fotografia da égua Whitby, pro- 

priedade do Sr. Conde de Sobral, que ganhou o 
prémio «Eurico de Morais», montada brilhante- 
mente por Luís Margaride. 

  

    

  

AVIAÇÃO 

O aviador inglês Allan Cobham acaba de 
realizar a maior proeza de aviação dos últimos 
tempos, percorrendo cêrca de 40.000 quilóme- 

       

  Martin X darante a sua tentativa, Soo metros depois da partida 

= No oval; O aviador Cobham 

tros, como se realizasse a viagem mais banal 
dêste mundo 
Cobham é hoje o homem do dia, tendo tido 

ada. triunfante a Londres, onde a nu- 
ultidão que o esperava o aclamou com 

    

uma ch           
merosa 
delirio. 

Cobham teve de interromper a sua viagem 
durante uns dias, pois que quando se dirigia para 
Bender-Abbas, O seu piloto Eliot que lhe era 
muito dedicado, foi morto por um tiro miste- 

  

Cobham, além de ser um piloto extraordiná 
rio, é também um distintissimo navegador, e 
cluindo tôdas as viagens que se propõe com 
uma grande precisão, 

A regularidade dos 

  

  

  

  

us vôos é pasmosa é 
consegue assim realizar médias diárias extraor- 
dinárias. Pode-se dizer que é hoje considerado 
como o piloto mais seguro do mundo, donde lhe 
vem o nome de «Rei do Taxi Atreo» 

    
  

ATLETISMO 

  

O corredor francês Seraphim Martin bateu há 
tempos no Stadium de Colombes, o record do 
mundo do quilômetro. Este record foi homolo- 
gado, pois que a prova foi feita oficialmente, 
tendo sido feita a fiscalisação por quatro cro- 
nometristas, um juiz árbitro e quatro juízes de 
chegada. 

O quilómetro foi percorrido no tempo feno- 
menal de 2 minutos, 26 segundos e 4/5, batendo 
assim o antigo record que pertencia ao sueco 
Lundgren com o tempo de 2 minutos, 28 se- 
gundos e 3/5. 

À prova foi feita com entreinadores colocados 
a várias distâncias de Martin no momento da 
rgada e que muito contribuiram para o bom 

êxito da prova 
O record francês do quilómetro que perten- 

cia a Baraton foi assim batido, bem como os 
records dos Soo metros e dos 1500 metros que 
pertenciam respectivamente a Baraton e a Roger 
P 

  

  

   

   

  

O novo arécordman» pertence ao Racing 
Club de France e tem um estôfo de grande 
campeão prometendo para o futuro conseguir 
brilhantes vitórias em encontros internacio- 
nais. 

Os franceses possuem hoje com Martin, Ba- 
raton e Pelé uma equipe de grande valor para 
provas de meio fundo, podendo-se mesmo dizer 
que êstes seus atletas se podem considerar 
como sendo os melhores da Europa. 

  

    

   

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

     
  

MODAS!... 

ERMINARAN, de momi 
da moda está finalmente es- 

tabelecida e é de crêr que até aos 
meados de Janeiro permanecerá sem 
alteração sensivel, tal como os es- 
cultores da elegância do vestuário 
no-la apresentam agora, bem mar- 
cada nas estonteantes soluções in- 
vernais. 

Não foi sem esforçada porfia, sem 
enérgica resistência à correntes múl- 
tiplas e contraditórias, que a linha 
da silhueta actual se fixou. Nunca, 
como neste alvorecer de estação, por 
entre a azáfama criadora dos mé- 
neurs da moda, se justificou o reparo 
antigo: Cada cabeça, cada sen- 
tença... De todos os lados irrompiam 
projectos de modificações da linha 
enquanto uns pugnavam pelo alonga- 
mento das saias, outros porfiavam 
em conservá-las curtas mas rodadas 
e outros ainda, influenciados pela 
pressão moralizadora de Roma que 
tomou a peito refrear as ousadias da 
moda, opinavam por um regresso à 
linha” comedida, discreta, recatada, 
alegando que estamos fartos de vêr 
pernas, braços e colos, de recortar 
erúamente, sem dificuldade e já com 
o enfado brotado da saciedade, as 
linhas plásticas de todos os corpos 
femininos espalhados pela superfície 

la Europa e ainda para além das 
fronteiras do velho mundo. 

Foi renhida a discussão, múltiplos 
os alvitres reformadores, mas. .. de 
tão louvável empenho resultou que as 
saias continuarão curtas, acentuada- 
mente estreitas na parte inferior. 
Continuaremos, portanto, a vêr per- 

    

  

to, pelo 
A linha    

         

   

  

RN 

    
      

    

      

                   

  

         
   

Dois elegantes modelo 
reabertura do Longu-champ 

  

0: Enaciona tee de seluão Seja, visto que a coquetterie, segue 
suplantando a razão. Depende agora 
da mulher inteligente, para quem a 
moda é um meio de se embelezar, 
de se prestigiar esteticamente, a cor 
reeção sensata das extravagâncias e 
exageros a que a moda, por desorien- 
tada, e nem sempre hábil, não con- segue eximir-se. Usam-se as saias curtas e estreitas; mas, por Deus, senhoras que presais a es. a e o bom gôsto, não descubrais tão frequentemente os joelhos, não troqueis a saia pela tanga, por muito que as influências da arte africana, pesem na opintão da moda em vigor. Mas ponhamos de parte as considerações da nossa razão sobressaltada e, — para que negá-lo, = descontente ante as tendências audaciosas da moda, e, regressando ao nosso papel de cri nista incumbida de relatar o que surpreende, façamos uma breve resenha das caracteristicas da elegância traçada para êste inverno: Linha esguia, modelada pela das ânforas; saias curtas « muito estreitas, embora simuladamente alguns modelos incluam umas pregas ou sobreposição de tecido destinada a facilitar os movimentos e a evitar os excessos de... indiscreção; cintu- ras marcadas um pouco acima da curva das ancas, as quais ficam bem desenhadas pelo corte apertado da saia ou do cinto que ali segura o Blousé indispensável dos corpos. Estes” upresen. tam-se bem providos de tecido, porque a moda tem agora a preocupação de amplificar a parte superior da silhueta, obtendo assim O contraste flagrante com o estreitamento da parte inferior. Nas toilettes de noite, esta linha que se adopta principalmente para os tailleurs e manteaux, & sensivelmente alterada. Nas toilettes de cerimónia admite-se tôda a fantasia; os franzidos, pl sados, drapés e panneaux flotants, são largamente empregados na sua composição. Uma carac- terística, porém, as distingue: o 'alongamento pronunciado das costas, obtido seja pelo efeito de tiras de tecido que pendem dos ombros, seja ainda pelo corte do decote e da orla da saia, 

  

    

  

       
          

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

      
     

mais descaido atrás do que à frente. 
É mais uma.originalidade, cujo efeito estético não procuraremos discutir. Mas, tornando aos tailleurs e manteaux, o vestuário útil e prático por excelência, notemos. ainda alguns pormenores estabelecidos pela últi a: Os primeiros são simples, de talhe 

  

    sóbrio, marcando a linha esguia e direita, com a grande maioria das jaquetas curtas inspiradas no corte inglês, Os segundos perderam à feição masculina que nos últimos tempos os enractes rizavam e são agora cortados em forma kimono, muito amplos na parte superior, blousauis sôbre as ancas, principalmente nas costas, descendo até um pouco abaixo dos joelhos num estreitamento pronunciado, que cinge de perto os quadris c di ainda para a orla, 
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[ETs um 
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    prestígio da elegância 
requinte dos pormenores da toilette. 
Qualquer pequeno nada, que noutros 

tempos seria tratado com mediocre interêsse, é 
pretexto para que o engenho dos artistas se ex- 
teriorise em sedutoras manifestações de graça 
artística. A voga dos cabelos cortados, por 
exemplo, suprimindo as complicações dos pen- 
teados, não extinguiu, porém, antes a requintou, 
a arte dos minimos acessórios indispensáveis 
para a composição 
dum lindo penteado. 
Ecassim que actual- 
mente se inventam 
cousas encantado 

ctual repousa no 

  

    

ras, primorosa- 
mente trabalhadas, 
que se relacionam 
com a arte do pen- 
teado, muitoembora 
êste, aparentemen- 
te, tenha deixado de 
existir. 

Hoje nenhuma 
senhora dispensa 
uma pequena cra- 
vessa destinada a 
segurar umafma- 

le 
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igual modo, devendo formar uma colecção primorosa e artistica- 
mente equilibrada, em que os désenhos e as côres se repetem es- 
crupulosamen 
cha em nos of 

   . E neste campo, confessaremos que a arte capri- 
ecer lindas e original 

E já que abordâmos o capitulo penteados, falemos das últimas 
fantasias da volúvel moda. Arrastada pela sua insaciabilidade im- 
prudente, descontente já do corte dos cabelos em que a feminilidade 
se afirmava a despeito das audácias da tesoura, ei-la a cortar mais 
é mais as cabeleiras, a compor as cabeças femininas pelo modêlo 
masculino. Prine 
a verdade 
lindas conch 
dispostas em pa 

     usas. 

  

u. por descobrir as orelhas, — o que valha 
favorece muitos rostos encantadores e pern 

de nácar que a impiedade das madeis 
furtava ciosamerite à contemplação, — repu- 

xando os cabelos para trás à força de brilhantina. Depois, cortou- 
-os mais, empenhada em dar à mulher um aspecto de garôto, é eis 
que de súmito nos surgem os cabelos cortados curtos, no geito de- 

  

     
    

   
   

nominado: à inglesa. 
« Não foi já sem reserva que a mulher acolheu esta! forma de 
corte Um prudente olhar volvido ao espelho advertiu-a de que não 
ficava favorecida com os seus cabelos reduzidos a tão exíguas 
proporções. Mas a moda, êbria de inconstân: estava ainda 
satisfeitas antar a humanidade, 
lembrou-se de repente, de fazer cortar os cabelos femini- 

nos à lá brosse! Horror! 
Que coquetterie feminina 

consentirá no corte dos cabe- 
los em escova! 

Manes da estética, onde ten- 
tará ainda arrast 
nia da moda?.. 

  

     como, decididamente, quere es 

  

  -nos a iro- 

    

   

deixa rebelde, um minúsculo pente que 
na hora prój 
ou sitio, a mão leve da elegante tira do 
saco primoroso e passa negligentemente 
pelos cabelos cortados a compô-los. E 
como a preocupação do equilíbrio do 
conju 
meram-se em compor interessantes pa- 
rures 

  , em qualquer ocasião 

o domina a moda, Os artistas es- 

    

se o têrmo) de objectos de 

toilette portáteis. Assim, a pequena tra- 
vessa que ao lado segura o cabelo, o 
pente de dobradiça com que se alisa o 
penteado, o pulverizador minúsculo, e 
à coquete cigarreira, são trabalhados de 
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ú é o Amor examinaram-se dos pés 
à cabeça. Ela tinha dezoito anos e 
uma maneira inteligente de dizer as 
coisas menos importantes dêste mun- 

do. le, que representava o tipo grego da moci 
dade eterna, era uma estatueta de mármore ita- 
ano. Nas suas frágeis mãos justamente celebra- 

das pela certeza e pela frequencia dos golpes, 
segurava um arco e uma flecha. 

Milú sorriu daquela arma inofensiva que já 
não atingia ninguém. O seu coração (palavra 
extremamente romântica) possuia a dureza dos 
metais e a elasticidade contundente das fibras, 
era, por assim dizer, invulnerável e devolvia a: 
atenções dos homens como as raquettes de ten- 
nis devolvem, dando-lhes às vezes uma direcção 
imprevista, às bolas felpudas e brancas que, no 
dia dá inauguração, teem uma marca inglesa a 
tinta” azul. Eros, o deus do Amor, parecia-lhe 
uma criança a brincar aos vapores com barqui- 
mhos de papel. Não seria mais natural, mais 
próprio da sua idade, embora menos decente, 
que aquele garoto nu se deixasse de ambições 
pre-históricas e imitasse, com maior ou menor 
perfeição, o «manekenpiss» de Bruxelas 2 

A porta entreabriu-se e O corpo esbelto de 
Milú, magro, cheio dum ritmo sincopado que 
era a mais vizivel consegiencia da sua paixão 
pelo jazz-band, virou-se num rodopio para um 
rapaz excessivamente bem posto, no qual reco- 
nheceu, fazendo um estorço de memória, o seu 
décimo flirt João Manuel. 

Milá deu-lhe um valente apêrto de mão, ati- 
rou-lhe à cara rapada ou imberbe um cordial 
«como está você» (com um ligeirissimo ponto 
de interrogação, não fôsse o João Manuel dizer 
como estava) e aceitou, em troca destas duas 
amabilidades sem compromissos, duas oferendas. 
de verdadeiro namorado moderno: uma caixa 
de Abdullas e o catálogo Bugatti para 1926. 
Fumou e perdeu-se lógo nos encantos cilindra 
dos do vencedor do Grandé Prémio do A. C. 
Quando o João Manuel saiu, uma hora depoi 
deixando Milú absolutamente sossegada, à supe- 
rioridade de Miló sôbre o pequenino deus de 
mármore era absolutamente manifesta, como a 
superioridade de Carpentier sôbre um paralítico. 

Ao João Manuel sucederam-se, respectiva- 
mente, 0 Alexandre com uma boquilha de tar- 
taruga, O Salvador com os livros de Dekobra, o 
Alberto com perfumes de Coty, o José Maria 

  

     

      

    

            

   
  

  «com pochettes adoráveis de sêda, o Pedro com 
os discos do Maurice Chevalier, o Mário com 
as canções da Mistinguetr, o Duarte com uma. 
fotografia de Mary Pickford, o Raúl com uma. 
boneca de trapos brilhantes, e, finalmente, o 
Roberto com um pedido de casamento. Mil, 
impertubável, experimentou a boquilha do Ale- 
xandre, folheou os livros do Salvador, aspirou 
os perfumes do Alberto, admirou as pochettes 
do José Maria, pôs no gramofone os discos do 
Pedro, trauteou as canções do Mário, apreciou 
a fotografia do Duarte, beijou a boneca do Raúl 
e, finalmente, recusou o pedido de casamento 
do Roberto. Depois, como êste infrigira as re- 
gras verbais do verbo «to flirt», onde as pala- 
vras sentimentais pertencem ao dominio da 
troça, Milú dispensou para sempre a colabora- 
ção cómica do Roberto. E para o substituir, 
para que a sua reputação de «menina dos dez» 

  

  

  

não sofresse o mais leve abalo, Milá telefonou a 
uma das suas inimigas intimas, a Zizi, que f- 
cou de enviar-lhe, no dia seguinte, um substi- 
tuto encantador. Nesse momento do dia seguinte, 
quando a sua figura que mostrava bem as per- 
nas esguias se aproximou da porta, para acolher 
O substituto de Roberto, a superioridade de Milá 
sôbre o pequenino deus de mármore era ainda 
absolutamente manifesta, como a superioridade 
dum transatlântico sôbre um rebocador. 

O substituto era um rapaz simpático mas 
pouco janota, inteligente mas pouco falador. 
Recebeu-o com uma familiaridade de amante 
1830, talvez um bocadinho mais, e enquanto 
pregava nele uns olhos cheios de promessas. 
mitadas, que subentendiam imensos chás dan- 
gantes, piqueniques e campeonatos de tennis 
com a sua beijoca nos intervalos, à sombra, (a 
beijoca que ela concedia em série, sêriamente, 
a todos os seus flirts) Milú começou a notar que 
o substituto não obedecia às condições do seu 
tipo de homem zado, cujas qualidades 
essenciais se exteriorizam, actualmente, num 
belo par de calças largas e num chapeu mole 
de aba caída. O córte do seu casaco era antigo, 
a sua gravata era escura, não usava penteado 
no cabelo, e na ocasião em que Milá, já um 
pouco desconfiada, falou no «garden-party» dos 
Benguelas, o substituto esboçou um gesto de 
ignorância perfeitamente deplorável. O quê, 
pois êle não sabia quem eram os Benguelas? 
Então a Zizi mandava-lhe uma criatura possi 
dónia? Milú, de raiva, esfrangalhou uma das 
«pochettes» do José Maria, e levada pelo seu 
carácter impulsivo ia talvez pronunciar uma 
das melhores frases do seu complicadissimo ca- 
lão (tão cómodo de empregar nos momentos di- 
ficeis) quando reparou que a voz dêsse homem 
era um instrumento de música. Um violino, uma 
balalaika, um piano, um harmónio, uma ukulé- 
é, deliciosa guitarra hawaiana ? Seria, talvez, 
um instrumento ideal, reunindo isso tudo, o 
arco do violino, a caixa da balalaika, as teclas 
do piano, o fole do harmónio, as cordas da 
ukulélé, que deve ser tocada horizontalmente 
para vibrar até ao limite maximo da tristeza é 
da salidade. Tudo isso formava uma orquestra- 
ção inédita, encantadora, e Milá, ao ouvi-la dis- 
correr sôbre têmas misteriosos (em que ela 
mais tarde havia de reconhecer, afinal, assun- 
tos simples mas diferentes dos seus) começava 
a compreender essa 

ida, escutando a bárbara 
cacofonia dos saxofones, Então o rosto daquele 
homem, enviado extraordinário da Zizi, pare- 
ceu-lhe sibitamente um rosto único, um rosto 
imcomparável, e vagamente inquicta, vagamente 
confusa também, mirou de esguelha o marmo- 
rezinho delicado do Amor, que de longe lhe 
apontava uma flecha transparente. Oh, a sua 
superioridade derretia-se como um sorvete ao 
sol! 

Mas eis que a porta se abriu e entrou um ra- 
paz tão semelhante aos seus outros Hirts que 
Milú julgou que era um dêles e, como sempre, 
se viu em dificuldades para saber qual dêles 
era. O João Manuel, o Duarte, o Raúl2... Po- 
rém, êle apresentou-se. 

— Venho da parte da Zizi, como você sabe. 
Milú, boquiaberta, filmou um verdadeiro fi- 

    

  

    

  

  

      

    

  

   

    

  

  

  

gurino de «papo-sécom, como se diz em Lisbôu, 
ou de «almofadinha», como dizem os cariocas, 
e viu que as suas calças à americana, talvez 
em virtude da corrente de ar ou, mais prova- 
velmente, por causa da sua excessiva largura, 
drapejavam como duas bandeira: 

Não havia que duvidar: era aquele o décimo 
irt que encomendara à Zizi, fiada no seu re- 

conhecido gôsto pelas elegâncias da moda. E 
Esse décimo fltrt, substituto de Roberto, respi- 
rava todo Ele um ar de insigne... baboseira. 
Em vez de ser um enviado extraordinário, era. 
um enviado muitissimo ordinário, um enviado 
reles. Em vez de ser o que 0 outro era, por 
exemplo... Ah, mas quem era o outro, que ela 
acolhera logo de entrada com um olhar intoxi 
cado de chás-dançantes ? 

Como não podia, sem crime de lesa-indepen- 
dência, interrogar o pseudo-enviado na presenç 
do verdadeiro, limitou-se a dizer ao último 
quanto lhe apetecia passear de automóvel aos 
solavancos (que é, segundo creio, a única ma- 
neira de passear de automóvel em Portugal). O 
enviado da Zizi saiu na ondulação perpétua das 
suas calças, em busca duma palavra só, a pala- 
vra «livre», que usam os taximetros e os W. C. 

O outro nem fez um movimento. A sua fisio- 
nomia estava bastante queimada, como se 
bitasse, durante todo 0 ano, na Praia das Ma- 
gás. Milá tornou-se reservada e fria, meteu-se 
dentro de si própria como um caracol. Então o 
outro, êsse homem estranho cuja voz era um 
instrumento ideal de música, levantou-se justa-. 

mente embatucado, estendeu-lhe a mão, peluda 
como um crânio dum bebé, e deu-lhe saiidades 
para a tia Leonarda. Nesta ocasião Milú desco- 
briu que Leonarda era o nome de sua mãe (que 
não o usava por snobismo) e, ao mesmo tempo, 
qualquer coisa de familiar na fisionomia do ou- 
tro. É como a instituição venerável da familia 

é ainda a base das grandes resoluções e a chave 
dos grandes problemas, Milú interrogou: 

— Mas, afinal de contas, o senhor quem é ?— 
le pestanejou. Não esperava, visivelmente, 

Este inquérito policial depois duma conversa 
tão íntima. Pestancjou mas sorriu. E sorrindo, 
guiado por um incompreensivel conhecimento 
dos lugares comuns da saleta de Milá (o lugar 
dos livros, o lugar do papel de cartas e o lugar 
do album de fotografias) dirigiu-se para Gste úl- 
timo, folheou-o é apontou, com o index, um ga- 
soto vestido à marinheira, ao lado duma garota 
de tranças. À garota era ela, Milú. O garoto e; 
êle, Jorge. Houve um grito de espanto em que 
entrava uma suspeita de contentamento. Houve 
uma gargalhada, franca, de alegria. Milú saltou 
ao pescoço do primo Jorge, com quem, há mui- 
tos anos, jogava à pancada no jardim da Estrela 
e que voltava agora de Lourenço Marques. Por 
isso êle estava queimado como uma camisa en- 
gomada sem atenção ou como os ciganos que 
lêem a sina na palma da gente! Por isso... O 
seu coração, duro e elástico, teve um comêço 
de hipertrofia. Sentiu a dor duma ferida e deitou 
sangue. ou importância e continuou 
no pescoço de Jorge com uma ternura deliciada, 
à qual a instituição da família não servia já de 
desculpa. Portm, quando, ao reconduzir 0 Jorge 
até à porta da rua, passou rés-vés do pequenino 
deus de mármore italiano, Milú estremeceu e 
compreendeu, além da verdade, que a vingança 
é ainda hoje o supremo prazer dos deuses. Eros 
tinha nas frágeis mãos, em vez do arco e da 
flecha, uma metralhadora! 

  

  

    

  

   

        

     
   

  

      

  

          

José S, Rav. 

 



  

      

RAÇÃO 
o fundo adormecido do burgo senhoril, 

  

como uma jóia estranha, esfumando 
no nevoeiro seu perfil de lenda, surge 

  

o palácio— Alhambra gentil unida à graça de- 
  licada do pensamento cristão. Cercam-no massi 

  

gos fartos de verdura espessa e os seus telhados 

  

desiguais   de conjunto todavia tão harmonioso, 
afirmam na irregularidade da silhueta a influên-    
cia mudável de idades apartadas da nossa exis- 
tência secular.   

Erguem-se-lhe em frente os contrafortes es-| 
beltos da serra, corvada pelas ameias mouris- 

  

guardando como águi 
lada do 

suas janelas azulejadas — olho: 
de moiro 

prisioneira a fanta- 

  

astelo da Pena.       
idosos 

    

ativo —fitam de longe a fita azulada 
do mar, que é p 

  

a êle, lá no fundo da planície 
raza, a visão obcecante da liberdade inatingi- 

  vel. 
Paço de Sintra, sonho de séculos, fantasma 

de outonos e penumbras, em cada uma das suas 
“salas há uma página de história, em cada uma 

pedras canta uma estrófe de satidade. 
Habitaram-no outrora os walis muçulmanos 

que a êle desciam do castelo fronteiro, a des- 
cansar das suas lide 

das sua 

    

tão havia 

  

s guerreiras, E   

eravos sangrentos nos jardinzinhos suspensos, 
azulejos gritantes em terraços aéreos, e canta- 
vam fontes no segrêdo dos pátios recolhidos; e 
a voz do Muezrin no terreiro de Meca invocava, 
dolente, o nome profético de Allah nesta terra 
herói 

Mas secaram 
de cristãos. 

  

  fontes, murcharam os cra- 

  

staram-se os azulejos; e as moiras que 
lá ficaram encantadas, lembrando, satidosas, a 
pátria distante, deslizam como sombras pelos 
longos corredores, pelos pátios calados, pel 
salas desertas e veem senta 

      

-se ainda hoje à bei- 

rinha das fontes, chorando à claridade lírica do 

luar as máguas tristes do seu triste fado... 
Fugiram os reis moiros dêsse alcáçar de ma- 

      

ravilha e os rei 

  

cristãos elegeram-no para lu- 
gar de repouso, para retiro de sonho. E há em. 
todos os cantos lembranças dispersas, traços 
indeléveis da sua passagem. 

Insensíveis ao tempo, repetem as pêgas da 
sala as palavras subtis dum 

rei cavaleiro, eternizando uma intriga palaciana 
e galante; é os cisnes airosos, com gorjal de 
veludo, recordam na outra as saúidades du 
infantazinha de Portugal, levada para longe do 

lenda no tecto dum:   

  

rei seu pai pelos acasos do casamento... 
Nessa mesma Sala dos Cisnes esvairam-se há 

muito os eços fanados dos serões manuelinos, 
com autos de Gil Vi 
ditos agudos de truôes e chocarreiros. 

iram as almas peregrinas de Paula 
Vicente, Luisa Siggêa, a Infanta D. Maria e 

  

icente, trovas de Crisfal e 

  

    

    

Eee 
tôdas as que fóram as musas bemfadadas dos 
versos vernáculos dos quinhentistas.   

Pelos longos corredores vagueou a figura de 
tragédia de D. Sebastiá 
em plena Renas. 

  

— sombra medieval 
   ença — sonhando o seu delirio 

alto de grandezas. 
E os passos solitários de Afonso VI gastaram 

lá em cima os ladrilhos do quarto 
onde se escoaram vagarosamente os 

ILUSTRAÇÃO 
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de satidades, quantas vidas ali nasceram e se 
apagaram, quantas nele deixaram rastos inde- 

  

léveis que o tempo pouco a pouco foi desvane-. 
do... 

Mas essas vidas extintas arfam ainda sob os. 

  

e 

silêncios frios das fontes sêcas, dos salões fe- 
chados, dos corredores desertos, vibrando e 

    
  

tristes nove anos do seu cativeiro 

triste... 
Como o perfume evocador de flores 

já sêcas, esvoaça no ambiente a re- 
cordação macerada dos serenins 

  

faustosos do século xviu. E vive ain: 

  

no coração de muitos a lembrança 
luminosa dos dias de sol da Monar- 
quia 

  

Depois, é o crepúsculo trágico em 
velha rainha, 

pelo martirio, passa como uma som- 
que uma antificada   

  

bra pelas salas do grande alcáçar, 
misturando com as visões incertas da 

    sua razão já vacilante, a lembrança 
do filho e do neto que lhe assassina- 
im. 
Vultos esparsos, vozes apagadas» 

como tudo à nossa volta se er; 

  

perpetuar no sifêncio das coisas as 
memórias de tudo o que lá vai! 

Na Sala dos Archeiros, vestidos 
de ferro até aos dent 

  

esperam em 
os guerreiros de outras eras, a 

hora decorrida há muito já, das jus- 
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        tas e torneios que passaram... 
A sala de banho que outrora abriu 

cóxic.   sôbre os corpos morenos das favori- 
Gem   tas dos walis os fios de água fresca 

do seu crivo, é hoje um retiro triste 
onde se desfolha a flor da solidão. 

E o lago onde cantaram águas 

  

rumorosas e onde vogaram — caravelas aladas 
do silêncio 
luarados das princesas de Portugal, lembra hoje, 
assim já sêco, a bôca es 

os cisnes brancos dos sonhos en-   

incarada dum túmulo, 

  

onde nunca tivesse passado a vida... 
Tantos esplendores, tantas grandezas mortas 

por ali passaram e floriram, tantos clarões fo- 
ram irradiados de almas que ali sonharam e so- 
freram, sepultando os seus estos e langores no 

  

mistério daquelas salas desertas, onde o silêncio 
canta hoje a estrofe do abandono e da saii- 
dade! 

E sômente a recordação, tímida eflorescência 
do passado, ali vive na nossa era banal, para 
contar ao nosso século a história dos séculos 
que morreram. 

Paço de Sintra, palco de tradições, epopeia 

TRECHO DO VELHO PAÇO, COM SUAS TÍPICAS CHANIN 

  

S E COM ALGUNS ELEGANTES 4AJIMECESM (JANELAS 
ADAS), EMERGINDO DAS VERDES SOMBRAS QUE ABRI- 
GaN os 

  

NUOSO CAMINHO QUE LÁ GONDUZ 
[Ulichê de Aliredo Pinto (Sacavé 

    

palpitando com aquele estranho poder de eter- 
o que as grandes   nizaç idas deixaram sempre 

  

atrás de si como um protesto final contra o mis- 
tério obscuro da morte. 

E na dormência parada do ambiente sente-se 

  

florindo d 

  

sombra misteriosa do passado qui 

  

quer palavra mágica que através das idades fi- 
cou por pronunciar e que anda pairando no ar, 
suspensa talvez ainda dos lábios invisíveis das 

  almas que por ali passaram 

  

ntra, aleáçar do silêncio onde a 

  

asa do Tempo se esqueceua memorar, teatro 
da minha infantil admiração, eu te bem-quero e 
te acarinho sempre pelo que de g 

minha Pátria, pelo que de 
ternura te liga à história da minha vida. 

  

de repre- 
sentas na História d 

  

Ouiva Gueraa. 
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PORTUGAL 

D'AQUEM E 

D'ALEM-MAR 

  

   

  

   

  

   FACTOS E FIGURAS 

  
  

  

    
  

No aBom-Jesus do Monte 
ga: momentos antes do: bangu 
ali oferecido em Setembro 

  

findo ao antigo deputado sr. Artur 
Brandão por um numeroso núcleo 

  

política a quem foi   

significativa hon    (Chihé de Joã        
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CINEMETOSRARM 

  

Lorena crescera na selva, radiante de beleza selvática. 

AS JOIAS DA CINE: 

«A MULE 

  

TATOGRAFIA 

ER E A FERA» 

  

Lorena (4   tsy Rh Miller), Mac (Norman Ker 
Bimbi (O gorila Tarzan) 

filho dum opulento milionário americano, 
E); apaixonado por uma «artista de circo, 

casa com ela 
tê, homem voluntarioso e áspero, desherda o 

filho “que, para viver, se incorpora na compa- 
nhia ambulante de que sua mulher faz parte. O 
amor imenso que os une deu-lhes uma filha, a 
pequenina Lorena. A fortuna sorri à aventurosa 
família e chegam a ser proprietários dum grande 
circo em que há uma colecção portentosa de fe- 
Tas, com as quais até a pequenina Lorena ex 
cuta maravilhosos trabalhos. 
que o valente rapaz encarou a vida, comove o 
velho milionário que lhe es a Austrd- 
lia, onde o circo funciona nessa ocasião, pe- 
dindo-lhe que volte à América para que êle, 
curado. do 
nha. Empreendem a viagem transportando a sua 
Colecção de feras, mas o navio é engulido pelas 

  

  

  

sm conhecimento do pai. 

  

  

  

      

  

A energia com 

  

        e par p 

  u orgulho, possa beijar a sua neti- 

ondas temerosas durante um ciclone e perece a 

26 

tripulação e todos os passageiros, 
excepto a pequena Lorena e al- 
guns animais da colecção, entre 
êles o gorila Bimbi, o elefante e 
alguns leões domesticados que 
conseguiram ficar sôbre uma 
parte do navio que se desligou do 
casco e sobrenadou. Esta pequena 
arca de Noé arriba milagrosa- 
mente a uma ilha onde a crianç 
fica abandonada à sua sorte e aos 
cuidados de Bimbi que por cla 
sente um afecto quási humano. 
Assim decorrem doze anos, du- 
rante os quais a criança se con- 
verte numa linda rapariga a quem 
o gorila protege e vigia c 
dosamente. Entretanto, o avô que 
esgotára infrutuosamente todos 
os meios ao seu alcance para 
obter mais detalhes do terrível 
naufrágio que soubera por um 
Iacónico telegrama dos jornais, 
julga uma noite, num sonho tor- 
mentoso, ver sua neta e ouvir a 
sua voz angelical que lhe pedia 

paro e protecção. A partir 
dêsse instante domina-o o pres- 
sentimento de que sua neta é 
viva é redobra os seus esforços 
para confirmar as suas suspei- 
tas e descobrir o paradeiro da 
pobre netinha. Consagr: 
sim ao estudo das sciências ocul- 
tas e vem a conhecer um jóvem 
inglês de nome Mac, 
grande sciência que 0 ajuda n 
suas experiências telepáticas que 
lhes fornecem uma vaga orien- 

opulento 
americano para organisar uma 
expedição modelar cujo resultado 
não pode ser mais satisfatório 

  

  

    

  

   

  

      

  se as   

ósofo de 

      

tação. Isso basta 

  

   

dum 
neti- 

pois, apesar das inf e trai 
seu sobrinho que, a não ser encontrada a 
nha Lorena, herdaria os seus milhões, não tar- 
dam em descobrir a ilha perdida onde a pobre 
rapariga vive. Desorientado com o facto de se 
encontrar a herdeira, o ambícioso primo de- 
cide desfazer-se dela ao que Mac se opõe. Lu- 
tam desesperadamente e o jóvem teósofo inglês 
vai sucumbir mas o gorila, a quem a inteligên- 
cia e o instinto fizeram compreender qual 
daqueles homens quere mal à sua protegida, 
despedaça entre as garras o infame traidor, 
salvando Mac. Voltam todos a São Francisco e 
Mac dedica-se à tarefa de civilizar aquela ver- 
dadeira beleza selvagem que é Lorena mas 
sente que nasce nêle um verdadeiro amor pela 
linda herdeira que lhe retribui com um puris- 
simo amor sem limites. Então o gorila Bimbi, 
com a sua privilegiada inteligência vê que lhe 
querem roubar a mulher a quem protegeu a 
vida e a quem dedicou todos os afectos obscuros 
da sua alma de irracional. r mas 
vê que perdeu para sempre a sua dona querida 
e então, numa explosão de desespêro quási hu- 
mano, lança-se duma tôrre, esmi 
solo, num suicídio romântico como dum amo- 
roso desiludido. E então Mac e Lorena unem as 
suas vidas para todo o sempre.— (Produção Un 
versal Films). 

    

          

    

  

    

    

  

Tenta rea 

  

      
  

   

Cecil de Mille, um dos gênios da cinegrafia, 
começou solenemente a realização do seu mo- 
numental filme sôbre Jesus, intitulado «O Rei 
dos Reis», Assistiram ao acto mais de trezentos 
sacerdotes d 
dista, mohometana e israelita. Interpretam Este 
gigantesco filme que só deve estar pronto 
meados de 1927 os seguintes ústar»: H.B. War- 

r (Cristo), Joseph Schildkraut (Judas), Ja- 
quelina Logan (Maria Madalena), Ernesto Tor- 
rence (Pedro), Victor Varkoni (Poncio Pilatos) 

  

  

  

as igrejas católica, protestante, bu- 

  

em   

    

  

  

        Eixtenuaido pela luta sustentada viu que Lorena se acercava dê 

 



      

e Rudolph Schildkraut (Caifás, grande rabino). 
Coisa curiosa, a Virgem Maria e José não 
encontram na distribuição pois talvez nem in- 
tervenham na acção que dizem ser bizarramente 
delineada com uma nova interpretação dos tex- 
tos sagrados, 

    

   

  

O brasileiro Alberto Cavalcanti, um dos gran- 
des triunfadores do cinema francês, decorador 
em «O defunto Pascal» e outros filmes de L'Her- 

é enscenador do «Train sans yeux» de Luis 
Delluc, começou a realizar o seu filme expres- 

A parte dramática é exígua, 
sendo o atractivo pri 

  

    
    

    

al o fazer-se um ensáio 

de cinema puro ou seja a beleza dos objectos, 
das imagens e da luz, mas no entanto partici- 

do filme as vedetas Philipe Heriat, Clif- 
ford Mac Laglen e Nina Chouvalova. 

  ci 
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Uma bela fotografia do recente documentário da viagem do/eNorge' às regioes pols.es 

    
Em plena natureza bravia começou o explorador 

a adorar Lorena 

arlie Murray, o grande actor característico, 
ando um paciente gerico montado por Sally 

O'Neil e os pequenitos das comédias «Our Ganga 

  

Gaston Ravel vai dirigir para a 
«Societé des Cine-romans» uma nova 
versão de «A vida dum rapaz pobre» 
de Otávio Feuillet. Os principais pa- 
péis serão entregues a Susy Vernon 
(Margarida Laroque), Wiadimiro Gai- 
darow (Maximo Odiot), Adolfo Engers 
(Bévalan), Suzana Munte (Senhora L 
roque) e Maly Delscheft (Menina E 
loin). Esta distribuição reune duas ar- 
tistas francesas, uma alemã, um polaco 
e um holandês. 

     

  

Alcançou um grande sucesso no Ci- 
néma Condes o filme «O bicho da Ser- 
ta de Sintra» pochade pirandeliana de 
João de Sousa Fonseca nosso colabo- 
rador e enscenador de merecimento,   

    
     



ILUSTRAÇÃO 

UM LATINO NA 

NCONTREI-O na modesta pensão-hotel onde 
me instalara por recomendação do amigo 
a quem devia tôda a enorme ba 
de cartas de recomendação que trans- 
ortara à Califórnia. Era um rapaz alto, 

muito esbelto, com o seu quê de feminil no an- 
a adenciado e um rosto moreno, enxuto de 

carnes, olhos negros profundissimos, levemente 
raiados de sangue, olhos de fascinador de ser- 
pentes ou mulheres. No meio da frieza álgida, 
carectéristica das faces dos americanos de r: 
apurada, os meus olhos meio desorientados des- 
tacaram aquele caixa silencioso e meditativo, 
lidando com os livros de registo com uma me- 
lancólica gravidade, de mãos mulheris e gravata 
exuberante, exageradamente bonita, exagerada- 

. Quando abriu o livro de registo 
nte de mim, olhei-o rápidamente 

e como que um fluido que emanava daqueles 
grandes olhos, perdidos na face morena, insen- 
sivelmente, me fez estremecer de saudades da 
longiqua Europa e das dôces falas latinas tão 
diferentes daquele gargarejo anglo-saxão em que 
tôda a gente teimava em se me dirigir como que 
numa zombaria dos meus parcos e molengos 
«yes» e do atrapalhado athank you» que resmo- 
neava a todos Os momentos. 

Quando a minha mão traçou firmemente no 
livro a nacionalidade de que me orgulhava qui- 
xotescamente no país do dolar, os olhos negros 
do caixa abriram-se com alegria, entre os labios 
assomaram-lhe os dentes incrivelmente brancos 
e grandes e fortes como os duma fera: 
—O senhor é de Espanha 21... Tenho paren- 

tes na sua cidade, em Portugal! 
lhei com ódio o caixa, ignorante de geogra- 

fia e que assim vexaya terrivelmente a minha 
vaidade de portuguesinho valente e disparei-lhe 

atro pragas que deviam deixar 0 nosso pavi- 
jo bem colocado internacionalmente se o 
bo do moço pudesse compreendê-las à letra. 

Depois, severamente passei-lhe uma forte repri- 
menda numa salada de lingúas em que a con- 
flagração hispano-galo-lusa foi uma dolorosa 
realidade. O caixa olhava-me com os seus gran- 
des olhos raiados de sangue em que perpassava 
a espaços um clarão assassino mas o espinhaço 
curvou-se-lhe e balbuciou desculpas duma cor- 
tezia completa. No entanto, dois dias depois 
eramos amigos quási. O meu precário inglês 
precisava das suas verdadeiras habilidades de 
poliglotta encartado e o italiano, depois que me 
ouviu dizer que vinha à Cinelândia com car- 
tas para entrar nos estudios cinematográficos, 
cumulou-me de atenções, de verdad 
e uma noite, obsequiando-me com um Whisky 
de suspeita origem e que trouxe escondido até ao 
meu quarto, impingiu-me a sua história com- 
pleta. -. até à data em que falava com grandes 
gestos e numa constante preocupação de atitu- 
des elegantes que contrastavam grandemente 
com a fatiota desbotada mas de corte exagerado 
e com o grande lenço multicôr, caído do bolso 
numa grande ponta, pelo peito abaixo. 
E Grint Rafael Guglielmi e nasci hávinte 

e sete anos em Génova. Meu pai era médico mi- 
litar e minha mãe, Valentina d'Antonguel: 
morta quando eu tinha cinco anos apenas, dei- 
xou fama duma das mais puras belezas da nossa 
cidade. Sem mãe, cresci como me foi possivel, 
ao Deus dará, um pouco abandonado por meu 
pai, que não podia dedicar-me grandes atenções, 
absorvido como estava sempre pelos seus afaze- 
res profissionais. 

Entrei mais tarde numa escola de agricultura 
e logo me seduziu o aspecto mais artístico do 
meu curso, aquele que dizia respeito ao desenho 
de jardins e à jardinagem. Também os meus 
ócios eram absorvidos por outras paixões, a pai- 
xão da aventura é a paixão das viajens. Insen- 
sivelmente, irresistivelmente, fatalmente, era 
arrastado ao cinema onde me emocionavam 
tanto as contorsões macabras e ris 
Borelli, a divina Borelli como, nessa época de 
ouro do cinema italiano, todos lhe chamavam, 
como os filmes naturais, os aspectos do mundo 
exóticos para os meus olhos contemplativos de 
italiano puro, mixto de largaroni e artista. 

Quando apareceram os primeiros filmes ame- 
ricanos, filmes de ar livre, filmes da pradaria, 
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“CINELÂNDIA» 

onde a audácia e dureza na procura da vida fa- 
bricavam milionários dum momento para 0 ou- 
tro, a rota da minha vida traçou-se imediata- 
mente. Iria à grande América onde, por fôra, 
havia de vencer como aqueles vaqueiros rápi- 
djxie válontes que apareciam nos flies di VE 
tagraph. No paquete que me transportou a Pro- 
vidence, numa terceira classe imunda princi- 
piaram os-meus entusiasmos a esfriar. Mas eu 
ainda sonhava por vezes em magaíficos jardins 
desenhados por mim para Reis burgueses da 
ferra do dinheiro e viteme como rei também, 
monarca das flores passando por escalinatas 
de maravilha, reproduções dos palácios e «vi- 
las». italianas, chocalhando na algibeira, go- 
sadamente;; punhados de guinéos loirinhos, a 
rir. Aqui estou agora, meu amigo. O que foi a 
minha vida até hoje, só eu o sei, Ninguém quis 
jardins. desenhados, ninguém se preocupou a 
discutir a utilidade dos meus estudos sôbre os 
contrastes das begónias e das hortênsias, nin- 
guém me tomou a sério. Nesta grande pátria da 
insensibilidade perdia-se tôda a minha ânsia do 
belo. Quis ser vaqueiro, mas disseram-me que 
os «ranchos» eram utopias cinematográficas é 
os cow-boy estayam todos em Los Angeles, 
na Cinelândia, contratados para as fitas. Passe 
fomie e fiz .. tudo o que fôsse preciso para ga 
nhar o pão, Conheci as tristes tarefas dos cais, 
dos entrepostos, as noites passadas ao relento, 
a tortura de passar seis horas em pé, sôbre à 
neve, numa bicha interminável, para obter a 
chavena de café gratuita do filantrópico senhor 

rpont Morgan. Quando a minha vontade não 
fraquejou então, sinto que nunca fraquejará e 
que hei de ainda vencer. Pouco depois, houve 
uma aberta na minha vic Fui criado de res- 
taurante. Comia e conseguia reunir alguns cent 
mos. Ávido de disfrutar algum prazer, de novo 
fui aos cinemas. Vi então as grandes obras de 
arte dos cineastas americanos e voltou-me o 
entusiasmo. Agora desejava ser actor, compai 
carpinteiro de decorações, que sei eu, qualquer 
coisa dentro dum studio, alguém que ajudasse, 
com um mínimo esfôrço que fôsse, a erguer 
aquelas coisas tão belas que me comoviam tão 
profundamente. Suportei a minha cruz com e: 
toicismo, suportando tôdas as privações, para 
me poder trasladar à Califórnia. Basta dizer-lhe 
que, durante dois anos, não me foi possivel sa- 
ber'o que era usar um fato todo da mesma fa- 
zenda. Calças pretas, casaco, cizento, colete 
amarelo ou calças cinzentas, casaco amarelo 
colete preto, consoante a generosidade do mai. 
tre d'hotel, do barman do lado ou do freguês da 
mesa sete!!... 

Mas por fim vim para aqui. Trabalho nes 
hotel durante o dia e parte da noite e depois 
madrugada, envergo um smoking que conse; 
com muito esfôrço e sou bailarino aí num dan- 
cing clandestino. Hei de levá-lo lá uma noite 
destas!. Verá! Está-se bem. Conheço lá tô- 
das as raparigas e hei de apresentá-lo”. Pe. 
lam-se por um latino como nós !.. Não sei que 
nos acham... mas. 

— Obrigado !... Deito-me cêdo ! — confessei 
modestamente. 

ão importa !. .. Ha.de ir uma vez e tam- 
bem, em troca, vou-lhe pedir um favor. 

— Diga. "se for possivel — disse sem en- 
tusiasmo apalpando instintivamente a bolsa pari 
ca e enfezada. 

que vem à Cinelândia por causa de ci 
enatograga ccteseitigr o: Entre nós Es cutijõe 
bem sei 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

  

         

   

  

      

  

      
  

        

  

   

  

    

  

    

  

    

  

  
  
    

  

  

  

    

  

    
  

- é depois?! 
assim como assim, já quási desani- 

mava de vir a ser qualquer coisa dentro dum 
estudio, de trabalhar para os filmes mas se o 

judar-me talvez 
—disse eu logo numa evasiva. 
influência mas... enfim posso 

  

    

         
  — Tenho poue 

falar. 

  

— Era favor! Eu todos os dias, à hora do 
lanche, vou fazer a peregrinação dos estu 
mas não tenho sorte... não me querem. .. e de- 
pois tambem é a hora dêles lancharem 
assim!... Se não puder ser, paciência. 
tinuo no cabaret... Ha de lá ir comigo, apesar 
de tudo! Verá!... 

        
  

  
    

  

  

  

  
  

  Não fui ao cabaret e não:recomendei Rafael 
Guglielmi. O meu parco dinhéiro gasto, fiz rumo 
à Europa. Depois disto, no meu arquivo de r 
cordações há duas daquéle latino falido em 
plena Cinelândia. Uma é uma carta que recebi 
em Paris, Recorto um periodo interessante: 

«...e parece-me que desta vez entro num. 
estudio. Foi um hóspede cá do hotel, um com- 
patriota seu, creio, que escreve romances e se 
chama Blasco Ibanez, salvo erro, que me ofere- 
ceu um pequeno contracto. Estou quási contente. 
e digo quási porque se, na verdade, ganho vinte 
é cinco dolares por semana e tenho alfaiate de 
graça, tambem é verdade que me fazem mudar. 
de nome, o que é bem massador. Depois de 

  

     

  

  

  

   

  

muitas conferências com outro cavalheiro, o 
senhor Blasco disse-me que eu passava a cha- 
mar-me. Rudolfo Valentino !. Veja que 
massada....» 

O petulante italiano continuava ainda a mis-       
turar barbaramente as nações da peninsula 
como quem matiza fatos incompletos dados pelo 
arman e pelo freguez da meza sete !... Calça 

preta, colete amarelo, cidade de Portugal nação 
hespanhola, Blasco Ibafiez lisboeta... etc... O 
outro documento é recente e... telegráficamente 
eloquente. 

Nova York 26 — Nos funerais do célebre actor 
cinematográfico Rudolfo Valentino, incorpora- 
ram-se mais de trezentos automóveis sendo O 
cortejo aguardado junto da igreja de São Mala- 
chi por mais de oitocentas mil pessoas. Mais de 
trezentas senhoras perderam os sentidos. Uma 
delegação da colónia italiana depoz sôbre o tu- 
mulo uma palma tendo a seguinte inscrição : 
«A Rudolfo Valentino, homenagem de Benito 

ussoliniv. (Especi 
Sic transit gloria mundi. 

  

  

  

    

     

  

    

João DE Sousa FonsEca.
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A CASA DOS PENEDOS 
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PROPRIEDADE DO SR. CARLOS MACHADO RIBEIRO FERREIRA 
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DO TECTO PINTADO DO ÁTRIO PENDE A GRANDE LAN- 
TERNA DE LATÃO RECORTADO E MOLDADO, CUJAS PAR- 

  

        

  

E POLIDO TEM AS CORES DO OIRO 
AS PAREDES REPRESENTAM UNA SELVA EXÓTICA 

DAS; O PAVIMENTO É DE GRANDES LAGES 
DE EXTREMOZ; TECTO, PORTAS E MOBÍLIA SÃO DE CASTANHO 
ENCERADO. DÊSTE CONJUNTO SOBRESAI CONO JOIA UM PRECIOSO 

LUSTRE ANTIGO 

  

    

    

    

    
  

  

  O PAVILHÃO DE FESTAS É DE ARCARIA EM TODA A VOLTAS 
COMUNICA COM O CLAUSTRO, COM O GRANDE TERRAÇO E COM O. 
PALÇÃO SÔBRE O TAN 
PINTADO À FRESCO E DECORADO ALEGRENENTE COM GRIN 

E PAVÕES 

  

       

DE ESTILO MUITO SINTRENSE. O ESMALTE. 
LEJOS E A FONTE DE MÁRMORE ANINAM 

À FRESCA PENUMBRA 

O ÁTRIO DE ENTRADA 
VERDE-BRANCO DOS 4:     Arquitecto-decorador: R. L. 29 
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E LETRA ENCARNADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do nº 191 

A criança afastou-se a cantar, seguindo o 
curso do riacho e procurando misturar uma ca- 
dência mais alegre com a voz melancólica das 
águas, Mas o ribeirinho não se deixava conso- 
lar, e continuava cantando o seu ininteligivel 
segrêdo de algum mistério tristissimo que acon- 
tecera—ou fazendo lamento profético de algu- 
ma cousa que ia acontecer — a dentro da pavo- 
rosa floresta. Por isso Pearl, que tinha sombra 
bastante em sua pequena vida, decidiu cortar 
relações com êsse riacho lamentoso. Entre- 
gou-se, portanto, a colhêr violetas e anémonas 
brayas, e umas columbinas vermelhas, que en- 
controu nas cavidades de um grande rochedo. 

  

Quando a estranha criança se afastou, Hester 
Prynne deu dois ou três passos em direcção ao 
atalho que atravessava a floresta, mas não saiu 
da profunda sombra das árvores. Viu o padre 
vir pelo atalho fora, sozinho, e apoiando-se a 
um bordão que havia cortado no caminho. 
desfigurado e abatido, e revelava no aspecto 
desânimo profundo, como nunca até êste ponto 
mostrara em seus passeios pela parte povoada 
da colónia, nem em qualquer outro lugar onde 
se tivesse por sujeito a observação. Deplorável- 

  

inha 

  

mente se via aqui êsse desfalecimento, na soli- 
dão intensa da floresta, que já de si bastaria 
para pôr à prova o ânimo de um viandante. Seu 
andar era descuidado, como se êle não visse 
razão para dar mais um passo, nem sentisse o 
menor desejo de o dar, mas, ao contrário, ti- 
vesse vontade, se de alguma cousa a tivesse, de 
se deitar ao pé da primeira árvore, e se deixar 
ali ficar inerte, para sempre. Poderiam as fôlhas 
cobri-lo, e a terra, acumulando-se pouco a pouco, 
formar um monticulo sôbre o seu corpo, houvesse 
ou não vida nêle. A morte era cousa por demais 
definida, para que êle a pudesse desejar ou 
evitar. 

Aos olhos de Hester, o reverendo sr. Dimmes- 
dale não mostrava sintoma algum de sofrimento 
positivo e manifesto, a não ser que, como o 
havia notado Pearl, trazia a mão sôbre o cora- 
ção, 

  

O PADRE E A SUA PAROQUIANA 

joR devagar que o padre caminhasse, ia já 
Pp passando adiante, sem que Hester encon- 
trasse voz suficiente para lhe chamar a atenção. 
Por fim conseguiu-o. 

—Arthur Dimmesdale — 
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isse cla, primeiro 

  

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 
elares atingida nos Estados Unidos. 

numa voz apagada; e depois mais alto, mas num 
tom rouco — Arthur Dimmesdal 

— Quem me chama? — respondeu o padre. 
Fazendo rapidamente um esfôrço sôbre si, 

ergueu mais o corpo, como homem tomado de 
surprêsa numa atitude em que não quisera que 
o vissem. Lançando o olhar ansioso na direcção 
da voz, viu indistintamente uma forma debaixo 
das árvores, vestida de roupa tão escura, e des- 
tacando-se tão pouco do crepúsculo cinzento 
com que o céu nublado e a folhagem abundante 
haviam escurecido a tarde, que não sabia se era 
mulher ou sombra. Porventura em seu caminho 
através da vida lhe aparecia assim muitas vezes 
um espectro que inadvertidamente se desprendia 
de seus pensamentos. 

Deu mais um passo e viu a letra encarnada. 
—Hester! Hester Prynne!— disse êle;—és 

tu? Estás viva? 
— Estou — respondeu ela. —; Com aquela vida 

que tem sido a minha nestes últimos sete anos! 
E tu, Arthur Dimmesdate, tu ainda vives 2 

Não era de admirar que assim duvidasse cada 
um da existência real e corpórea do outro, e até 
da sua própria. Tão estranhamente se encon- 
travam, na floresta sombria, que era como o 
no 

campa, de dois espiritos que houvessem estado 
intimamente ligados em sua primeira vida, mas 
agora tremessem friamente de mútuo pavor, não 
habituados ainda a seu novo estado, nem cos- 
tumados à convivência de sêres incorpóreos. 
Era cada um dêles um espectro, e pasmava do 
outro espectro! Pasmavam também de si mes-. 
mos; porque a crise lhes restituia a consciência; 
ea cada coração revelava o passado, como a 
vida nunca faz, a não ser nestes momentos de 
ansiedade, A alma via a suas feições no espelho 
do momento que fugia. Foi a mêdo e tremendo, 
e, por assim dizer, por uma necessidade lenta e 
relutante, que Arthur Dimmesdale estendeu a 
mão, gélida como a morte, e tocou a mão gélida 
de Hester Prynne. O contacto das mãos, frio 
como era, apagou logo o maior pavor do encon- 
tro. Ao menos já se sentiam habitantes do mesmo 
planeta. , 
Sem dizerem mais uma palavra-—nem êle 

guiando, nem ela, mas em inexpresso acôrdo, 
voltaram para a sombra da floresta, donde Hes- 
ter havia saído, e sentaram-se no monte de 
musgo onde ela e Pearl pouco antes tinham es- 
tado sentadas. Quando encontraram voz para 
falar, foi, a princípio, só para fazer observações 

    

  

  

ciro encontro, no mundo para além da 

  

  

e perguntas como as poderiam ter feito quaisquer” 
pessoas conhecidas, acêrca do céu sombrio, da 
tempestade iminente, depois, da saúde de um 
e de outro. Assim se foram aproximando, não 
ousadamente, mas passo a passo, das cousas 
que ambos revolviam no fundo do coração. Há 
tanto tempo separados pelo destino e pelas ci 
cunstâncias, era preciso que alguma cousa leve 
e casual viesse adiante abrir gs portas da con- 
fiança, para que seus verdadeiros pensamentos 
pudessem transpor o limiar. 

Depois de algum tempo, o padre fitou nos 
olhos Hester Prynne. 

— Hester— disse êle — encontraste paz ? 
Ela sorriu com tristeza, e baixou os olhos para 

o peito. 
Encontraste-la tu ?— perguntou ela. 

— Não! — nada, salvo o desespêro! — respon- 
deu o padre.—; Que outra cousa poderia eu 
esperar, sendo o que sou, e tendo a vida que 
tenho? Fôra eu ateu — homem sem consciência 
— ou um miserável de instintos grosseiros e bru- 
tais, e já há muito achara a paz. Nem a houvera 
perdido! Mas, como vai em minha alma, qual- 
quer que fôsse a capacidade para o bem que 
origináriamente em mim houvesse, todos os dons. 
de Deus que melhores eram se me tornaram 
ministros de tormento espiritual. Hester, sou 
um grande desgraçado! 
—O povo te venera — disse Hester.— E por 

certo espalhas o bem entre êle. Não te dá isso 

      

  

  

confôrto? 
— Ainda mais amargura, Hester!—só mais 
amargura! — respondeu O padre, com um sor- 
riso amargo. — Pelo que toca ao bem que pareço 
fazer, não tenho fé nêle! Deve sér ilusão. é Que 
pode fazer uma alma morta como à minha para 
a salvação de outras almas? — ; ou uma alma 

impura como a minha para a purificação delas ? 
E quanto à veneração do povo, tomara eu que 
se convertesse em escárnio e ódio! ; Poderás 
tu, Hester, supor que me consola ter de estar 
no púlpito, e ver tantos olhos virados para o 
meu rosto, como se a luz do céu dele irradiara! 
— ver 0 meu rebanho ansiando pela verdade, e 
escutando as minhas palavras como se as dis-| 
sera uma língua da divina chama! — e depois 
voltar-me para dentro, olhar para a minha 
alma, e ver a negra realidade daquilo que êles 
idolatram ? Já tenho rido, de amargura e agonia 
de alma, do contraste entre o que pareço e o 
que sou! E Satanás também dêle ri! 

isse Hester com 

      

— Sois injusto convosco —



  

brandura. — Profunda e tristemente vos arre- 
pendestes. Vosso pecado, já o deixastes atrás, 
nos dias que já passaram há muito, Vossa vida 
presente não & menos santa, em boa verdade, 
que parece aos olhos do povo. ; Não há então 
realidade em penitência tão bem selada e tes- 
temunhada por boas obras? ; Porque vos não 
há de ela trazer a paz? 
—Não, Hester, não! — respondeu o padre: — 

Não há substância nela! É fria é morta, é nada 
pode fazer por mim! Penitência exterior, tenho 
tido pastante! Penitência interior, arrependi 
mento, não tenho tido nenhum! Se o houvera 
ido, já hã muito eu tivera lançado fora estas 

vestes de fingida santidade, e me 

        

era mos- 
trado a todos como hão de ver-me no Dia de 
Juizo. Feliz sois vós, Hester, que us: 
encarnada abertamente em vosso peito! A 

     a letra 

minha queima-me em segrêdo! Mal sabeis que 
alívio é, depois do tormento de sete anos de 
impostura, fitar um olhar que me conhece por 
o que sou! Tivera eu um amigo —ou até meu 
pior inimigo!— a quem, quando nauscado dos 
louvores dos outros, todos os dias pudera buscar 
e mostrar-me a êle como o mais vil dos peca- 

  

dores, talvez com isso minha alma pudera 
conservar-se viva. Êisse pouco de verdade por- 
ventura me salvara! Mas agora é tudo mentira, 
é tudo vácuo, é tudo morte ! 

Hester Prynne olhou-o de face, porém, hesitou 
em falar. Contudo, ao dar 0 padre tão veemente 
curso às emoções que há tanto tempo reprimia, 
as suas palavras davam-lhe a ocasião que ela 
buscava para interpor o que viera para dizer- 
lhe, Venceu os seus receios, é falor 

    

—O amigo que acabas de desejar — disse ela 
—com quem chores O teu pecado, tem-lo em 
mim, que nêle tive parte!— Tornou a hesitar, 
mas disse as palavras, se bem que fazendo 
esfôrço.— E o inimigo de que falaste, também 
o tens tido, desde muito, e com êle tens morado, 
sob o mesmo teto! 

O ministro pôs-se de repente em pé, sufoca- 
do, deitando as mãos ao peito, como se dêle 
quisesse arrancar o coração. 
= quê? Que dizes tu? — exclamou. — Um 

  

inimigo! É sob o mesmo teto! Que queres tu 
dizer? 

Hester Prynne sentiu agora perfeitamente de 
que funda injúria se tornara responsável para 
com o infeliz deixando-o por tantos anos, ou 
um só momento que fsse, à mercê de um ho- 
mem cujos propósitos não poderiam ser senão. 
malévolos. A própria contiglidade do seu ini- 
migo, qualquer que fôsse a máscara sob que êle: 
se escondesse, era quanto bastava para pertur- 
bar a esfera magnética de um ente tão sensível 
como era Arthur Dimmesdale. Um período hou- 
vera em que Hester tinha tido menos presente 

   

    

esta consideração; ou, talvez, na misantropi 
do seu próprio sofrimento, deixara o ministro 
entregue à que ela podia figurar-se muito mais 
leve sorte. Mas de há pouco, desde a noite de 
vigilia de padre, tôda a sua simpatia por êle se 
tinha, ao mesmo tempo, enternecido e exaltado. 
Lia agora muito melhor no coração de Arthur 
Dimmesdale, Não duvidava de que a presença 
contínua de Roger Chillingworth — cuja mati- 
gnidade infectava de secreto veneno todo o ar 
que o cercasse—e a sua interferência autori- 
zada, como médico, nas enfermidades físicas e 
espirituais do ministro— não duvidava de que 
estas más oportunidades haviam servi 
propósito cruelissimo. Por meio delas se tinha 
mantido a consciência do infeliz num continuo 

  

aum 

estado de irritação, cuja tendência era, não dar 
cura, por uma dor benéfica, a seu ser espiri- 
tual, mas desorganizá-lo e corrompê-lo. O re- 
sultado, na terra, não podia deixar de ser a 
loucura, e, depois da terra, aquele eterno afas- 
tamento de todo o Bem e de tôda a Verdade, 
de que a loucura é talvez o simbolo terreno. 

jA esta ruina tinha ela conduzido o homem 
que outrora—e, porque não dizê-lo? — que 
ainda tão apaixonadamente amaya! Sentiu 
Hester que o sacrifício do bom nome do padre, 
que a própria morte, como o havia já dito a 
Roger Chillingworth, teriam sido infinitamente 
preferíveis à alternativa que ela viera a esco- 
lher. E agora, em vez de ter esta grande injá- 
ria a confessar, de bom grado se deitara ali 
sôbre as fôlhas caídas, e ali morrera, aos pés 
de Arthur Dimmesdale. 

— Oh, Arthur! — exclamou ela — perdoa-me ! 
Em tôdas as outras cousas me tenho esforçado 
por ser verdadeira! A verdade era a única vir- 
tude que eu poderia ter mantido, e deveras 

  

mantive, através de tôdas as adversidades 
salvo quando se trataya de teu bem, de tua 
vida, de tua reputação! Então consenti numa 
mentira. Mas a mentira nunca é boa, ainda que 

    

a morte ameace do outro lado! Ainda não vês 
o que te quero dizer ? Êsse velho 
aquele a quem chamam Roger Chillingworth! 
êsse é o que foi meu marido! 

O mi: 

   —o fisicol— 

  

  

stro olhou um momento para ela, com 
tôda aquela violência de ira, que — misturada 
em mais de uma forma com as suas mais altas, 
mais puras é mais ternas qualidades — era, de 
facto, a parte que nêle tinha o diabo, e através 
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ILUSTRAÇÃO 

da qual éste trabalhava por ganhar o resto, 
Nunca se viu expressão mais sombria e colérica. 
do que essa com que Hester se defrontou neste 
momento. No curto instante que durou, foi uma 
horrivel transfiguração. Mas o carácter do pa- 
dre estava tão debilitado pelo sofrimento, que 
nem mesmo as suas energias inferiores eram 
capazes de mais que um passageiro arranco. 
Deixou-se cair ao chão, e cobriu a cara com. 
as mãos. 

— Eu pudera tê-o sabido — murmurou.— Nãk 
em verdade, eu soube-o! ; Não me foi dito o se- 

  

grêdo, no instintivo recuo do meu coração, a 
primeira vez que o vi, e quantas vezes depois o 
tenhe visto? Porque não compreendi ? Oh, Hes- 
ter Prynne, pouco, muito pouco sabes tu do hor- 
ror que nisto há! E a vergonha! —o opróbrio! 
—o horror desta exposição de um coração doente. 
e culpado aos próprios olhos que tanto gozariam 
com essa dor! Mulher, mulher, a culpa disto é 
tua! Não te posso perdoar! 

— Tens que perdoar-me ! — exclamou Hester, 
deitando-se ao pé dêle sôbre as fôlhas sêcas. — 
Deus que puna! Tu tens que perdoar! 
Com súbita é desesperada ternura lançou os 

braços à roda dêle, e apertou-lhe a cabeça con- 
tra o peito, pouco lhe importando que a face 
lhe pousasse na letra encarnada. Êle quis desen- 

    

  

baraçar-se, porém em vão o tentou. Não o que- 
ria Hester largar, não fôsse êle olhá-la com a 

mesma dureza. Todo o mundo a tinha olhado 

com severidade — durante sete longos anos ti- 
nha olhado com severidade esta mulher despro- 
tegida —e ela tudo tinha sofrido, sem desviar, 
nem uma só vez, os 
O próprio céu a tinha olhado com severidade, é 
ela não tinha morrido. Mas o olhar severo dêste 
homem pálido, fraco, pecador e triste, era cousa. 
que Hester não podia sofrer e continuar vivendo! 
—Não quererás perdoar-me ?— repetiu ela 

vezes sem conto; Não quererás deixar de 
olhar-me tão severamente? 2h 
perdoar? 

— Eu vos perdõo, Hester — respondeu por fim 
o padre, com uma voz profunda, saida de um 
abismo de tristeza, mas não de cólera. — Agora 
livremente vos perdoo. Deus nos perdos a ambos! 

  

“us olhos firmes e tristes. 

      

ão me queres 

  

Não somos nós, Hester, Os piores pecadores do 
mundo. Há um que ainda é pior que o padre 
impuro! A vingança daquele velho tem sido 
mais negra que o meu pecado. Tem violado, a 
sangue frio, essa cousa sagrada que é um cora- 
ção humano. Tu e eu, Hester, nunca o fi- 
zemos! 

  

junca, nunca! — segredou ela. — O que fi- 
zemos tinha uma consagração própria. Assim o 
sentimos! Assim dissemos um ao outro. Já te 

esqueceste ? 
— Cala, Hester!— disse Arthur Dimmesdate, 

  

erguendo-se do chão.— Não; não mb esqueci! 
“Tornaram a sentar-se, lado a lado, e mão em 

mão, no tronco musgoso da árvore caida. 

(Continua) 
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DAHOMÉ 
Em grupo reduzido seguimos, em 23 de Abril, 

para Abomé, velha capital do famoso reino, hoje 
colónia francesa do Dahom 

Sairamos na véspera do Togo, 
pelo Grande Pópó — Passagem rápida em Ajudá 
— que os franceses chamam Ouidah — povoa- 
ção importante com 25,000 habitantes, onde se 
vai desmoronando, desleixada e pelintra, a 
tusta feitoria portuguesa de S. João Batista de 
Ajudá, pomposamente alcunhada de «Forte» em 
documentos oficiais, mas forte onde um único 
oficial nosso, sem t 
erante O preto, exerc 

funções de comandante e g; 
De Ajudá o caminho de ferro levou-nos rápi- 

damente a Cotonú, grande porto mercantil, ci- 
dade caracteristicamente equatorial, de ruas 
largas, planas, rectas e sombrias, onde paira 
constantemente um hálito morno, de vapor de 
água com exalações do humus, e baforadas quen- 

      

entráramos 

  

     

        
   

  

    
         

   

  

  

  

  tes das fermentações do subsolo, em actividade 
permanente. 

uma da tarde o combóio especial aguarda-      
-nos na estação. Somos seis da missão de 
tudos; os restantes sete, amolentados pelo aga- 
salho carinhoso das mais conspícuas personagens 
de Cotonú, preferem ficar gosando as delicias 
dissolyentes do farniente. 

Até Pahou séguimos a dir Oeste. Nesse 
nto cortâmos perpendicularmente para o 

Norte. Entrámos na vasta planície de Allada, 
alpicada de palmares duma fertilidade inau- 

dita. O terreno é vermelho, untuoso e gordo, 
como o melhor que conheço em S. Tomé. Por 
uilômetros e quilómetros, só vejo palmeiras 

dendem de larga copa arqueada, exibindo um 
verde escuro reluzente, flancos prenhes de vo- 
lumosos cachos; admiro o seu aspecto sadio de 
plantas bem estimadas, de tronco liso, potente, 
impo de velhas brácte: 
De espaço em espaço, há trechos de flores: 

em bruto; intervalando os palmares y 
rais extensos, de fôlhas compridas verde-csme- 
ralda, em graus sucessivos do desenvolvimento, 
plantações de mandioca e vastos campos de 
amendoim, de bananeiras, de cucurbitáceas. 
Respira-se' a paz e a fartura. 
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Entrada para a antiga feitoria de S, João Batista de Ajudi. 

na Costa dos Escravos 

  

  

Último vestígio do domínio português 

Allada ! Allada! Paragem do combóio, Rece 
bem-nos. braços abertos e sorrisos gentis dos poucos franceses e francesas que habitam êste grande povoado, que teve as honras de capital 
do reino de Ardra, antes de subjugado pelos 
guerreiros ferozes do Daho- 
mé. 

À. pressa percorremos 

    

teagudo; 1. 
ke 

ES DES VIAGEM) 
E Tengi, séde do cantão do mesmo nome, onde 

da Degan ( 
circunscrição 
govêrno francês, irmá 

Alguns dos seus subdito: 
numerosa, executam, ao troar do tamboril, um 
batuque desenfreado. Sigo as dansas com um 
curiosidade tenebrante, tão diferentes me pare- 
cem de quanto, no género, tenho visto, Não tive 
infelizmente quem de antemão me preveni 
de que estamos em um país — único na Áfri 
Equatorial —onde houve e subsiste uma reli 
gião de cerimonial definido, de tal forma cavi- 
lhada nos costumes, que não há acto da vida 
social que não tenha algo de ritual. É uma ci 
rimónia religiosa e não um divertimento que 
presenciámos. 

Uma dúzia de rapagões, ágeis e hercúleos, 
após alguns mencios ao ritmo rigoroso do tan- 
tam, percutem o solo com os pés nus, simulando 
um estralejo prolongado. Présumo, em minha 
ignorância petulante, tratar-se de uma 
guerreira, na qual se quisesse imit 
de cavalaria. Engano! 
deus-do- Trovão, feitiço sanguinário, cujo em- 
blema é um touro, ao qual, há menos de trinta 
anos eram imoladas centenas de vítimas huma- 

Findo o ribombar do Trovão, vejo emergir do 
populacho um grupo numeroso de mulheres. Al- 
gumas, velhas, de mamas rugosas e pendentes 
disfarçadas sob ouropéis berrantes: outras tra- 
zendo na cabeça um chapéu de palha, pon- 

parigas esbeltas, de seios rijos e nus, 
bicos. procidentes as fêmeas 

contorcem a compasso, a n e recuam 
cadência do tantam. 

ejo-lhes, através da camada adipos 
sairem, contraidos em bola, os músculos entrei- 
nados neste duro exercício, os das espáduas, os 

    
   

    

   

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

      
    

  

      

  

a carga 
um rito do culto do 
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  amplo quadrilátero onde se 
aglomera, com seus trajes de 
festa a populaça indígen: 
Admiro as macas faustuos 
dos maiorais, sob docéis bor- 
dados, as auriflamas em sêda 
com seus desenhos bizarros, 
os parasois garridos, a vis- 

sa indumentária da multi- 
dão. Os chefes veem ao nosso 
encontro, graves e atentos 
estendendo-nos a destra a 
ga na ponta de um braç 
escuro onde sobressaem dú- 
zias de pulseiras de pra 
Queriam que assistissemos a 
um batuque de gala. Decliná- 
mos O convite, escravos do 
horário da ferrovia; d 
estar em Abomé antes 
co-fusco. 
Depressa às carruagens, 

apito, marche! 
Em Bohicon, a dez quiló- 

metros de Abomé, paragem 
final. Os automóveis espe- 
ram-nos trepidantes, chauj- 
feurs ao volante, motores em 
explosões precipitadas. O 
administrador do circulo Mr. 
Boncel, oficial do exército 
francês, alto, sêco, elegante 
satida-nos com os ademane: 
cortezes dum gentil-homem 
de velha ra 

  

   
   

  

    
   

   

  

     

    

  

    
  

  

  

     
  

   

     
  

  

igamos! É linda a estrada 
umbrosa, sob a fronde de 
Ficus colossais. Das duas 
bandas, a perder de vista,   palmares e mais palmares       

soando óleo, distilando a ri- 
queza dos naturais dêste país. 

Primeira aldeia. Descemos. 
   

e comanda, em 
Uma casa velha de n 

  

construção, é a moradia do 
João Batista de Aju: 

cial português que reside, 
   



    

dos braços, os do ventre. As nádegas artificial- 
mente arredondadas, aparecem volumosas, numa 
calipigia ridicula. 

“Tôdas elas são feiticeiras, destinadas desde a 
infância, ao culto do Trovão. 

Quisera perceber o significado dêstes movi 
mentos frenéticos, destas contorções descabela- 
das. Traduzirão o terror do deus? Que vem f 
zer ste pretalhaz gigantesco, quási apolínco, 
cujo único vestuário é uma cortina de pêlos 
compridos prêsa à cintura, e que agita na mão 
direita um phalus enorme? Trata-se evidente- 
mente do simbolismo da fecundação. Mas então 
os movimentos epiléticos das mulheres terão 
uma significação sexual ? 

O meu espirito tenta, desesperadamente, pe- 
netrar a obscura mitologia deste povo. Quanto 
desejaria, sedento de saber, ter-me préviamente 
instruido, em livros minuciosos, e poder seguir, 
asso a “passo, compreendendo-os, os gestos 

arros dos dançarinos! Afloram-me reminis- 
cências dos velhos mistérios egípcios. As atitu- 
des das contorcionistas afiguram-se-me repro- 
duzidas dos baixos relêvos do velho império 
faraónico. A representação dahomeana do deus- 
-do-Trovão, um touro vermelho, coincide com 
o emblema vivo do deus Osiris, O boi . pis. 

À inteligência, o desenvolvimento aráístico, o 
culto religioso, à organização social dos daho- 
meanos € até a crença que teem inabalável e re- 
belde ao testemunho dos sentidos, de que não 
são pretos mas vermelhos, tudo os revela como 
descendentes prováveis de qualquer das muitas 
tribus egípcias, pastoris, nômadas e guerreiras 
jue à busca de pastos abundantes para seu gado, 

tivesse vindo estabelecer-se nestas ferozes re- 
giões, 

  

  

   

    

   

  

  

É preciso partir. A luz declina e temos. 
de receber a homenagem dos notáveis, ou cabe- 
ceiros, nome português, adoptado pelos indige- 
nas para designação dos maiorais. Lá está a 
rande casa da administração, residência de 
Ir. Boncel. 

ae imenso largo que a defronta, está coalhado 
vo, 

Auriflama é pendões, ricos palanquins e guar- 
dassois de seda indicam os locais onde acampam. 
os 7 grandes chefes de cantão, todos da antiga 
família real, reúnidos para nos salidar. Vão até 
—prova de consideração excessivamente rara 
— executar êles próprios em honra nossa al- 
guns passos de dansa. Sentâmo-nos em bancada, 
sob uma Ficus de tronco gigantesco, e copa 
irondosissima. 

Precedido, como por arautos, de um tambo- 
reiro e de um tocador de busina córnea, apro- 
xima-se o primeiro palanquim. Dançarinos exal 
tados, ao tempo que executam a sua corei 
infrene, ao ritmo da tocata, estendem os braços 
suplicantes na direcção dg chefe, como que im- 
plorando-o a mostrar-se. Êle desce gravemente, 
atravessa com majestade o populacho que lhe 
faz cêrco, e o aclama com frenesi. Às pultas e 
os tantans reboam infatigáveis. 

O príncipe executa os seus passos com segu- 
rança e rigor, enquanto um satélite faz girar, 
sem descanso, em volta da real cabeça o guar- 
dassol bordado a seda. É curta a exibição e finda 
elao cabeceira vem cumprimentar-nos, enquanto. 
os seus satélites, loucos de entusiasmo pela pe- 
rícia do chefe, a manifestam em gritos, em ges- 
tos, em dansas desordenadas. 

À êste segue-se outro, e depois outro, que re- 
petem os mesmos passos, o mesmo cerimonial, 
as mesmas salidaçõe: 

noite. Vamos jantar. 
24 de Abril. — Vão-nos mostrar o belo edifício 

onde, há pouco mais de um ano, se instalou a 
Maternidade indigena, e na qual o moço dr. 
Eschbach, dedicado apóstolo do Berceau noir 
assistiu já a mais de 300 mães indigenas. 
Passámos revista a essas 300 crianças, que 

todos os domingos são pesadas, e os pêsos regis- 
trados no respectivo carnet. Conversámos com 
a parteira em exercício, formada em Dakar, 
Melle Elizabeth Behauzin, sobrinha do sangli- 
nário déspota, a qual, competente e zelosa, con- 
tribui para a reconstituição da raça que séu tio 
ia em caminho de, desenfastiadamente, liqui- 
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Mostram-nos a pequena instalação vacinogé- 
nica, e um caso da curiosa doença tropical o 
Gondú, cujos pacientes exibem, de cada lado do. 
nariz, dois tubérculos redondos do tamanho de 
ovos de pomba, 

  

    

    

Mas a minha atenção não se fixa, tendida 
para as visitas que nos foram prometidas às re- 
sidências de dois dos chefes mais importantes 
da região, e ao antigo palácio dos reis do Da- 
home. 

Em casa do Degan Glélé, é-nos oferecido 
mais um batuque procissional. Vemos passar 
dansando, em grupos sucessivos, a curta dis- 
tância uns dos outros, 5 guerreiros em trajes. 
multicôres, 6 raparigas de nádegas calipigianas, 

homens de roupagem variegada e q velhas de 
chapéu ponteagudo. E fazendo a naneta, entre 
o grupo de raparigas, e o grugo de homens que 
as seguem, manobra O porta-phalus, mostrando. 
os dentes 'num rictus sarcástico, em evoluções 
macábras e obscenas. 

C4ougabé, o grande chefe de Al.ré, 7 conde- 
corações, recebe-nos, manda-nos servir cham- 
panhe, satida-nos e satida a França. 

Faz comparecer, as suas 20 esposas legitimas. 
Filho de Behanzin, mandou reproduzir com os 
pormenores mais exactos a residência habitada 
por seu pai, durante o tempo em que reinou seu 
avô Glelé; surpreendem-nos as colunatas de 
preciosa madeira pintada de desenhos geomét 
cos; é o compridissimo alpendrado onde o prin- 
cipe dá audiência, aos solcitantes que entram 
de joelhos e de fronte rojando o pó. 

4 horas da tarde. Fis-nos no recinto imenso, 
de periferia de 6 quilómetros, murado a barro 
—mas tão sólido que tem agilêntado as chuvas 
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Vamos ver a série de tamboretes que servi- 
ram aos reis da dinastia do Dahomé, O pri- 
meiro pertenceu a Dako, do século xvi; o se- 
gundo à Oegbadjá; O terceiro a cácabá. 

O mais curioso é do rei Ghéço, avô de Behan- 
zin, o Napoleão dahomeano, que venceu e es- 
cravisou a numerosa população dos Nagos. Qua- 
tro crâncos de chefes mortos às suas mãos, 
servem de base aos pés do seu escabêlo. 

Segue-se o do rei Glélé, a que sucede o de Be- 
hanzin, morto em Madagascar em 1912. Envolto. 
em um pano de seda, o assento do agouliagha, 
irmão de Behanzin, é seu sucessor já sob o do- 
múínio francês. Esse vive ainda, mas foi deposto. 
em 1919, por suspeita, talvez infundada, de re- 
beldia. 

Sob estes dois cobertos cónicos, feitos de pa- 
lha, estão os catafalcos dos dois grandes reis. 
jhéro e Gléle. Os corpos dos imperantes eram 

sepultados em extensas galerias subterrâneas 
(como no Egipto), metidos em sarcófagos de 
barro amassado com sangue de escravos a 
sionados na guerra. Voluntáriamente desciam 
ao subsolo dezenas de homens é mulheres para 
serviço do defunto, e ali ficavam definitivamente 
encerrados. Sôbre a pedra pesadíssima que ta- 
paya a entrada da galeria se armava o leito fá- 
nebre de coberturas ricas, o catafalco em volta 
do qual, dia e noite velam devotos revezando-se. 
Vêmo-los cumprindo os ritos atávicos. Junto da 
entrada prostram-se de joelhos e fronte no pó. 

  

  

    

  
  

  

    

  

Oque resta do antigo corpo dejamazonas do reino:do Dahomê. — Eram virgens guerreiros 
de uma implacável ferocidade 

copiosas de 30 anos — onde com suas inúmeras 
dependências e instalações estavam estabeleci- 
dos os régios paços. Além, são as ruinas da casa 
real, de dois andares. Sob estas Ficus imensas, 
eram sacrificadas as vitimas expiatórias. De 6 
em 6 meses, em honra dos manes dos antepas- 
sados, imolavam-se centenas de escravos. Mas 
largamente se excedia a conta, nas festas da 
coroação dos reis, durante as quais o extensis- 
simo muro do paço era ornamentado a cabeças 
humanas espetadas a curta distância umas 
das outras, e o sangue devia ser suficiente para 
que nêle podesse flutuar uma piroga! Estes 
sacrificados constituiam uma comissão de honra 
qe ia anunciar, numerosa e solene, às almas 

los reis falecidos, o advento do seu sucessor. 
Sob" o hangar que ali vemos, os reis davam 

audiência. 
Na parede, feita em perdurável barro verme- 

lho vejo uma teoria de medalhões esculpidos 
em baixo relêvo, representando figuras de ani- 
mais, bastante exactos. 

O deus-do-Trovão no seu simbolo taurino, de 
focinho alongado e as duas hastes no plano lon 
gitudinal do corpo; o elefante, a gasela, O hipo- 
pótamo, o antilope, 0 leão, o leopardo. Dentro 
do hangar, mulheres em grupo de idades muito 
diferentes, fiando e rezando, incarnam, diz a 
crença nativa, as almas das múes dos imperan- 
tes, 

Esfregam a cabeça com” terra, erguem-se de 
olhos baixos, compungidos, e entram sob a cú- 
pula onde repetem os mesmos gestos de venera- 

  o. 
Uma viúya sobrevivente de Glélé vai, todos 

os dias inclinar o ouvido no ângulo do leito 
nebre onde foi colocado o cófió bordado do rei, 
pára ouvir qualquer mensagem que o defuatô 
lhe queira confiar. 
Vemos ainda os últimos amazonas do rei- 

no, 
Eram temiveis guerreiros, virgens, que desde 

a infância se dedicavam a exercícios físicos e 
às fadigas da guerra; cada amazona em cam- 
panha Íevava consigo uma rapariga impúbere; 
cada soldado levava um efebo. Umas € outros 
adquiriam a pouco e pouco os hábitos dos com- 
batentes, e só assim se explica que um pepveno 
povo tivesse escravisado ou tornado tributário. 
os reis de Alada, Acrá, Porto Novo, Ajudá e o 
Pais dos Nagos. 

Só a intervenção europeia pôs têrmo às con- 
uistas e às vergonhosas hecatombes humanas. 

No entanto merécia bem a pena, penso eu, re- 
colher em tôdas as suas minúcias os vestígios. 
ainda existentes de uma organização social fe- 
rozmente feudal, que no seu género foi única na 

frica Equatorial. 

   

          

A. Damas Mora. 
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CHATEAUBRIAND E GARRETT 

NA 
Graciosa é um negalho insular no 
grupo central dos Açores: 20 por 
1c quilómetros de terra, onde nas- 
cem, vivem e morrem nove mil al- 
mas, o muito. Por aqui se vê como a 

ilha pode parecer, da Terceira, pondo-se a 
gente à ponta da Serreta, um pudim negro que 
se emborcou da fôrma. À sua pequenez ainda 
me lembra que, a fazer-se das ilhas 0 poiso dos 

  

  

    

  

Casa que Garrett habitou na Ilha Graciosa 

aviões que venham do Novo ao Velho Mundo, 
mal chegará para abarcar a sombra duma des” 
sas aves fantásticas, de corpo de aço e asas de 
cretone.... É modo de falar; mas não se pode 
negar que a Graciosa é um quási nada de terra. 

À-pesar-disso, cabe-lhe a honra de ter alber- 
gado em seu seio a Chateaubriand e Garrett. 
Às referências à passagem do escritor francês 
pela ilha constam das Mémoires d'outre tombe, 
onde se lêem de página 348 a 351, na edição 
de Dufour (Paris, 1800), e à barbaridade histó- 
rica, por onde começam, já provocou da pena 
dum bibliófilo, costumado a acotar currente ca- 
lamo as espécies, três hirtos, bojudos pontos de 
espanto. Trata-se de Ernesto do Canto, e a bar- 
baridade ei-la aqui: «Lorsque Gonçalo Villo, 
aíeul maternel de Camoens, découvrit une par 
tie de Parchipel des Açores...» 

Depois de ter enjeitado à paternidade do co- 
mendador de Almourol a máe do nosso épico 
(deve de ser a D. Jacintra da copla...), Cha- 
teaubriand inveja uns palmos de terra dos Aço- 
res para jazida dos ossos camonianos. Nisto se 
antecipou a Mousinho da Silveira, o qual, como 
é sabido, manifestou o desejo de ser sepulto no 
Corvo. Mas vamos à impressão geral que pro- 
duziu no autor a Graciosa e os seus homens. 

Chateaubriand descreve com exactidão sofri- 
vel'e gôsto perfeito o que viu. Surpreenderam- 
-no a cintura de rochas que blindam tôda a 
ilha, cortada de pontas que sôbre o mar se eri- 
çam e adornada de embarcadoiros. Surto na 
Pequena e pouco segura enseada, em Santa 

ruz, afiguram-se-lhe as graciosas colinas — 
«les ellipses d'une amphore étrusques. Mas o 
curioso é que o impregnaram os cheiros «de la 
verdure des blés, é esta nota, que é rápida no 
quadro, êle a acrescenta elucidando ser aquele 

O perfume peculiar das searas insulanas. Depois, 
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ILHA GRACIOSA 
  vem ds divisórias dos agros, renques de pedras 

vulcânicas «mi-parties blanches ct noires». E. 
aqui, o grande escritor daltônicamente delir 
Mas” não importa. Se em matéria geológica a 
sua pena inventa, em compensação nos dá o 
fitoral projectado no espélho verde do ma 
O Pico, ao fundo, deslumbra-o. 

Seguidamente,” Chateaubriand relata como 
poisou o pé na térra graciosense. Acompanhado 
de um tal Tulloch, é recebido no cais de Santa 
Cruz por uma malta da frades. Mas não se 
julgue que, canônicamente professos, estes pila- 
res da vida monacal são leigarrazes de espirito. 
Não, senhores. Suas paternidades são consum 
dos políglotas: «lis nous hélêrent en portugais, 
en italien, en anglais, en français. .» Feito o 
e; Chateaubriand e o amigo se internaram ra- 
iantes, na nova Babel islenha. Acudiu povo em 

barda. Quatro ou cinco alguagils fazem a con- 
ência a Chateaubriand, que enverga o uni- 

forme de S, M. Cristianissima. E está natu- 
ralmente indicada uma visita ao gouverneur. 
Aqui, porém — 6 manes repousados dos capi- 
táes-mores da Graciosa !—0 viajante amesqui- 
nha singularmente o prócere: «...son Excel- 
lence, wêtu d'un méchant habit vert, autrefois 
galonmé d'or, nous donna une audience solen- 
nelle. ..» Então, Tulloch, o inglês, teve a su- 
prema dita de encontrar no convento um seu 
compatriota, marinheiro de Jersey, que, tendo 
naufragado na costa da Graciosa e sendo o 
único escapo da desditosa companha, envergou 
hábito e lá ficou. Jubiloso de tão inesperada v 
sita, o frade marinheiro desfez-se em cortesia 
com Chateaubriand e seu par: «il riait et 
rait en vrai pilotinv. Internado com O religioso 
e Tulloch na pitoresca ilha, Chateaubriand, 
descreve-a desta sort 

«Galerias exteriores, nas aldeias, embeleza- 
vam as casas de pedra e de madeira, dando- 
«lhes ar de limpas, cheias de luz. Os campone- 
ses, vinhateiros na maior parte, andavam meio 
nus e bronzcados do sol. Pequenas, da amareli- 
dão das mulatas, ainda quê mexidas, as mu- 
lheres andavam ingênuamente garridas com os 
seus ramos de siringa, Os seus rosários em. 
guisa de coroa ou grinalda. O pendor das coli 
nas verdejava das cepas que dão um vinho pa 
recido com o que produz o Faial. Não abundava 
a água, mas, por onde quer que rebentasse uma 
fonte, uma figueira crescia, um oratório se er- 
guia com sua portada a fresco. Suas ogivas en- 
gjdravam alguns aspectos da ilha e algumas 
lobras do mar. Sôbre uma dessas figueiras foi 

que eu vi abater-se um bando de cercetas azuis, 
não palmipedes. A árvore não tinha fôlhas, mas, 
como cristais engastados, mostrava os frutos 
rubros. Quando as cerúleas aves a enfeitaram 
de suas asas pendidas, pareceram-me seus 
frutos duma ofuscante púrpura, enquanto a ár-| 
vore repentinamente envergava um manto azul 
de folhas.» 

Nesta mancha, formosissima, a par de notas 
flagrantemente exactas, há seu pontinho acres- 
centado ao conto. Às ogivas a que se refere o 
escritor não passariam na melhor das hipó- 
teses, de tôscos arcos de cruzeiro ou passo. 
Quanto à figueira, sim, essa abunda nas ilhas, 
cos figos também fazem, como o escritor insi- 
nua, os momos vermelhinhos. Já não me parece 

idedigno o quadro quando se refere a cer- 
cetas. As aves azuis estão a mais; servem de 
ornato mito-ornitológico. Que eu saiba (e em 
fauna graciosense não me considero um hós- 
pede... ), pelo autor afastada a hipótese dos 
palmipedes, não há, nas ilhas, cercetas. Tratar- 
“se há de voadores pernaltas, chamados também 
ribeirinhos ? No lo creo... O abibe, o galinhoto, 
o maçarico, a narceja, a galinhola e a galinha 
de água são os únicos sêres da casta referida. 
Os únicos, minto. Há o João Cardoso (a ardea 
cinera de Linn.), mas êste, como aqueles, é ca- 
cador do mato é das lagoas. Aos figos purpura- 
dos de Chateaubriand, prefere (juro-o pela fi- 
gueira em que o Traidor se enforcou!) as rás e 
a peixaria que na água doce jardinam. E, para 
abrigo, elege sempre os juncais de haste magri- 
nha é hosti 

  

    

      
  

  

    

  

   
  

   

    

  
  

  

            

   

    

Deposto o pincel de paisagista, Chateau- 
briand alude à lendária estátua do Corvo que 
aponta o Ocidente. Fala, depois, duma ceia com 
que o deliciaram os frades. Com êles e Tulloch 
passou a noite à beber. E enfim, possivelmente 
sagrado por sua bôca de oiro o vinho da Gr 
ciosa, no dia seguinte se fez de rumo ao navio. 
para “deixar a ilha. Um sudeste violento pusera 
em risco os viajantes; perderam a âncora e 
desferraram. E, ao largo, inebriado ainda por 
la verdure des blés, Chateaubriand revoca : 
«Fac pelagus me scire probes, quo carbasa 
laxos. 

  

Sôbre a estada de Garrett na afortunada Gra- 
ciosa, pouco me deterei. É mais conhecida. Re- 
ferem-na Amorim, nas Memórias ; Ramalho, nas. 
Farpas; Teófilo, no Garreit e o Romantismo; 
e, na monografia Ilha Graciosa, por Antóni 
Borges do Canto Moniz, é relatada com porme- 
norés curiosos, que brigam parcialmente com 
os que nos dá 0 biógrafo escabichador do divino. 
Seguirei a versão do monografista açoriano, que 
a consolida com o testemunho de «pessoas que 
presenciaram O facto, e que ainda hoje exis- 
temos E vem a ser—"um sermão prégado por 
Garrete! 

Em Santa Cruz, na Matriz, dizia o padre Ma- 
nuel Correia da Silva a sua missa nova. Garrett, 
que estava então de visita na casa que ilustr: 
esta prosa, inopinadamente se dirigiu ao púlpi 
to, trajando capa negra, compôs naturalmente 
a voz e o penteado, — e prégou. Bôca que foste 
falar... Porque o cronista refere que o tio do 
prégador se enfureceu grandemente. Era o juiz 
de tora João Carlos Leitão, — «homem de gênio 
impetuoso e forte», nos diz o narrador. Com re- 
ferência ao auditório, a darmos fé à fidedigna. 
escritura, parece que gostou. Canto Moniz re- 
mata ufanâmente : «Julgamos que foi a ilha 
Graciosa que teve a gloria de ver desabrochar 
em seu seio as primícias daquele talento br 
lhante, e que foi aqui o lugar onde Almeida Gar- 
rett compôs os primeiros versos e onde começa- 
ram a brilhar os primeiros fulgores daquele génio 
transcendente». 
Com primazia da Graciosa ou de sua metró- 
le, a Terceira, 0 certo é que aquelas duas 

ilhas sopraram no estro a Garrett. Por lá amou 
uma ditosa «Lília» Na Terceira aprendeu os 
rudimentos do grego e se repastou na Merope. 
E, menino e moço, em Angra, abateu a filáucia, 
dim prestimoso gramático, o Padre Jerónimo, 
que à ultima hora foi arvorado em patrono do 
liceu central do distrito. 

Chateaubriand, Garrett, a Graciosa... Mas 
o que eu escrevi, a ser bem alastrado, cobria a 
ilha chinchinha ! 

    

   

  

  

É 

  

  

  

Vironino Nemésio. 

    

    Matriz de Santa Cruz (Graciosa), onde Garrett 
prêgou um sermão



  

TEATRO 

EEE ESTA 

BR EN ESSTAS 

O QUE FORAM E O QUE 

SÃO AS REVISTAS DO ANO 

s Revistas são coevas do Fado — 
elas filhas do Entremês e da Mági- 
ca, êle filho do Lundum e daChá- 
cara — nasceram ao mesmo tempo 
no meado do século que passou. À 

plangência da Chá strumentada pelo 
ruido das ondas, juntou-se o requebro do Lun- 
dum, e dessa amorosa e sentimental união 
veio o «Fadinho do marinheiro» pai de todos. 
os outros. Da mesma forma, da burguesia do 
Entremês, salgado de chistês, e das fantas- 
magorias e tramoias da Mágica, dos tipos 
de “um e de outro, do abraço do escudeiro 
chalaceador com o burguês de chambre e bar- 
rete bordado, nasceu o «compadre», coração e 
cêrebro da Revista! Foram dois partos que a so- 
ciedade de então aplaudiu ao mesmo tempo, 
achando nêles, como reflexo de si mesma, num, 
sentimentalismo que amolenta e enternece, nou- 
tra a feição cómica que lhe aligeira o espirito 
e lhe desentranha gargalhadas saudáveis, Mais 
tarde deu-se uma união de parentesco, a do Fado 
com a Revista, e assim, dentro do mesmo género, 
ficou tudo: uma pontinha de sentimento e um 
pedaço de riso. 

    

   

  

As primeiras revistas que deixaram memória. 
digna de nora, foram as que se exibiram no «Tea- 
tro das Variedades» que a Avenida enguliu, su- 
cessor do antigo palco do Salitre. Chamava-se 
então, apenas, Revistas do Ano. Nada de títulos 
de fantasia. E, na realidade, cabia-lhes bem essa 
designação genérica. O ano passava-se realmente 
em re 'odos os acontecimentos, alguns já 
remotos, de oito a dez meses de idade, eram co- 
mentados nos seus quadros. Os grandes desas- 
tres e os grandes festejos públicos serviam para 
as apotedses. 

A, vida caminhava devagar e o público não 
exigia em cada dia o comentário alegre do dia 
anterior. A Revista do Ano de 1864 do operoso 
Costa Braga, onde entraram António Pedro e 
Joaquim de Almeida, Maria do Céu e Felicidade 
Perpétua, duas «estrêlas» daquele tempo, ainda. 
tentava O género. Os espectadores porém, gos- 
taram, e quando, no ano seguinte, subiu à scena 
a de 1865, feita pelo Oliveira das Mágicas, con- 
sagrou-se" definitivamente o gênero. À «Crônica 
dos Teatros» aplaude-a com delírio. A revista 
de 1866, de Costa Braga é que foi um desastre. 
De vinte quadros não se aproveitou um. Houve 
pateada, apupos, assobios. À quarta representa- 
ção o Variedades estava às moscas. Costa Braga. 
não tinha dedo para aquilo, dizia-se então. O 
Oliveira sim. Peça dêle, tinha um agrado certo. 
Era à Parçaria do seu tempo. 

    

  

  

  

  

    

Sem grandes alterações nos. moldes primiti- 
vos foram-se representando mais revistas. O fo- 
lhetinista António de Menezes, —o Argus dos 
Tan-Tans, — e Baptista Machado o autor dos 
FF e RR que foram no «Teatro da Alegria», 
conseguiram aligeirá-las introduzindo-lhes algu- 
mas novidades de técnica, dando-lhes aqui e 
ali uma nota de distinção. Por outro lado Ba- 
ptista Dinis, que eu conhecera a dar lições de 
química ao dr. Vergilio Machado, com uma so- 
brecasaca tão solene como o seu desprêso pelas. 
leis de Proust e pela fórmula do ácido sulfúrico, 
carregava-as de frescuras engenhosas para os 
paladares saburosos do Teatro do Rato, achando 
irucs e doubles-sens de efeitos tão admiráveis 
como desvergonhados. Tinha realmente mérito 
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Um dos inúmeros mais interessantes da revista «Cabat de Morangos» 

êste homem de aparência gravissima e de espi- 
rito de rara inventiva maliciosa, que punha o 
seu «compére» — quási sempre um polícia — a 
dizer para a «Dama das Camélias» que vinha à 
scena com um ataque de tosse a despedir-se do 
Armando Duval. 

— Se você cospe são cinco tostões de multa. 
As platéas populares deliravam com êle. 

      

Lembram-se das revistas da Trindade? Eu 
assisti ainda a duas delas. Que barulho isso fez 
na pacata Lisboa de então! Ver e ouvir o Al- 
fredo de Carvalho e o Joaquim Silva, assistir 
em três actos estirados ao comentário dos 
acontecimentos de um ano inteiro, à scena pi- 
caresca do Balão — que era um reboar ininter- 
rupto de gargalhadas e hoje nos causaria fastio 
— ao fado do Carro do Jacinto antepassado, no 
êxito da popularização, das Cartolinhas, da 
“Rita e do AManecas, das' Rosas e da Espigrd, ao 
guarda-roupa de paninho da côr, tudo isso que 
seria hoje pouco menos de intolerável, entusias. 
mou os aliacinhas. O Tinetim por tin-tim, foi 
um êxito doido. E não havia efeitos de luz elé- 
ctrica, nem o «costumier» Castelo Branco, nem 
scenários luxuosos. Era a revistinha crúa, sem os 
complicados temperos de hoje. Os «sucessos» de 
Sousa Bastos, no Trindade, eram só dêle e dos 
seus artistas. À restante colaboração era um zero. 

    

Vieram depois as revistas da Rua dos Con- 
des. É a época de Schwalbach. Representaram- 
nas a Pepa e o José Ricardo, o Vale e a Merce- 
des, a Angela é a Amélia Lopicolo. Só isto. 
Desenhavam-se os fatos, e quem os desenhava 
gra o Rafael Bordalo Pinheiro e o Pina. Schwal- 
bach, introduzindo dentro da revista o espirito. 
vicentino e a ideia patriótica, dignificou o gé- 
nero, As Agulhas e Alfinetes, emparelharam o 
seu êxito ao do Tim Tim. Acácio de Paiva, Luis 
Galhardo e Esculápio foram atrás dêle. O velho 
Principe Rial põe o O da Guarda !, de Galhardo 
e Barbosa Junior, e a revista encontra aí na po- 
lítica uma fonte inesgotável de «sucessos». O 
actor Eduardo Vieira, faz uma imitação de João 
Franco. Estava achado um novo filão. O género 
enriquecido com a sátira política, até aí defesa, 
ganha novos elementos de energia. 

   

  

   

O triunvirato de que foi Primeiro Consul o 
falecido Ernesto Rodrigues, formado primeiro 
com Acácio de Paiva, depois com Bermudes e 
Lino Ferreira, mais tarde, com aquele e João 
Bastos, surge então. À seguir ao A B C no «Ave- 
nida», veem a Agulha em Palheiro e o Sol e 
Sombra e depois o Capote e Lenço, três peças 
de êxito ruidoso. Nas mãos hábeis do grupo, a 
Revista pica-se de novos chistes, funde-se num 
molde novo, apresenta o quadro de comédia, o 
quadro de rua, o quadro de fantasia; adquire 
um formato e 'um traçado justo e equilibrado. 
Ernesto Rodrigues cria uma técnica e choca 

  

uma região de imitadores e de continuadores. 
Nenhum, porém, como êle, que foi um mestre, 
um perfeito e verdadeiro homem de teatro. 

Continua a evolução. Pereira Coelho, com 
Galhardo e Alberto Barbosa, faz O 31, a revi 
ta mais representada de que há memória, cujos 
ecos chegaram a Espanha no celebrado Fado 
que lá criou raizes. Era um modêlo novo, o cha- 
mado «cimento armado». Saia fora do molde da 
Parçaria que estabelecia regras imutáveis na 
sequência dos quadros, mas toi um sucesso re- 
tumbante, aquem e além-mar no Brasil onde 
Carlos Leal a representá-la, fazendo um dos 
dois «compéres», gastou a sola de dois pares de 

  

sapa 
República, com os seus políticos e as suas 

revoluções, dava então matéria sobeja para 
êsse teatro; mas tudo cansa neste mundo. O 
público enfastiou-se de se lhe falar nos esta- 
distas. O abuso da hberdade de critica, gerou 
uma censura natural, Houve que enveredar 
por outros caminhos. O luxo do guarda-roupa, 
as maquinarias das apoteoses, o brilhantismo. 
dos scenários, duplicaram-se para o êxito das 
peças. Chegou porém a crise:—carestia da 
vida, “desvalorização do dinheiro, aumento 
de ordenados, custo exagerado dos materiais. 
Teve de se procurar outra saída. A revista 
francesa começou a influir desaforadamente 
na revista portuguesa, e desnacionalizou-a. 
Imitou-se primeiro; copiou-se depois; rou- 
bou-se descaradamente a seguir. À revista, 
envergonhada das culpas de que todos a acusam 
passou a chamar-se Fantasia. O «compadre» in- 
teiriço — de fraque e chapéu de chuva, de 
farda e chanfalho ou de smoking e chapéu alto 
— entra nas vascas da morte. O ho que ligava os 
quadros atando ao mesmo tempo a ideia da 
peça, partiu-se já. É impossível à fantasia, gas- 
tos como estão os assuntos, velozmente como 
corre a vida, fazer agora uma revista. Está tudo 
feito, tudo explorado, tudo esgotado. O género 
morre dia a dia, avelhentado e caquético. De- 
balde se lhe imiscuiu ultimamente o nú para o 
aviventar. Não há glandulo de macaco que o 
rejuvenesça. 

O que agora se faz e se representa é a Feérie 
francesa, traduzida; feérie que vive de um des- 
lumbramento que cá se lhe não pode dar. Se 
alguma coisa aparece ainda aí que valha a pena 
vêr-se, como o Cabas de Morangos (a última 
revista posta em scena) é isso um milagre estre- 
me, Há dêstes fenómenos nas doenças sem re- 
médio. Antes que o espirito se desprenda, vem 
por vezes a «visita da Saúde»; e eu creio que 
no Cabaz de Morangos foi isso o que se deu. A 
boa chalaça portuguesa e o nosso irremediável 
sentimentalismo estão ali ainda é certo, mas a 
despegirem-se da gente, como quem diz: 

— Ô filhos, aproveitem isto que está a acabar. 

    

    

    

    

  

Maros SEQUEIRA. 
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: rnandes Nogueira, a quem se deve 
o para receber, a preços mederados doentes estranhos 

  

      

  

  

Um quarto de em que é permitida aos doentes O pessoaf'da enfermagem, chefiado” pelo jenfermeiro diplomado 
a companhia duma pessoa de familia. sr, Antonio Lopes do Rego 

        

A capela da V. Ordem” no dia do corrente, por ocasi: o da missa pontifice] eelebrada pelo sr. Bispo de Trajanópolis 
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fivros, € Oscrilores 

  

     
ouvorEs ao Altíssimo, cumpriram-se êste 

ano os ritos, quási com impoluta fideli- 
lade : correram os meses caniculares, 

devotados ao veraneio, sem que pinchas- 
sem nas montras dos livreiros volumes 

novos e de pôlpa, salvante os dois premiados da 
literatura colonial e o do Mestre Raúl Brandão, 
êste aliás constituido por trechos já alhures pu- 
blicados ! O resto, em volta de meia dúzia de 
apreciáveis reedições, miuças apenas, aquelas 
miuças que se aproveitam precisamente desta 
época de escassez para aparecerem com o ar 
pimpão que lhes empresta a falta de concor- 
rentes de regular estatura. 

Significará isto que vamos regressando, enfim, 
as normas de produção de antes da guerra, em 
que havia, é certo, algumas dezenas de ilustres 
escritores a menos, mas, em compensação, se 
podiam ler muitas mais obras de mérito em 
cada ano literário ? Oxalá ! 

certo é que neste ano da graça de Deus, 
mil novecentos e vinte e seis da era de Cristo, 
já se voltou a sentir bem a chamada estação 
morta, que em tempos pretéritos concedia folga 
aos que moirejam na feitura e na circulação do. 

To, já os mostruários da fazenda literária to- 
maram o aspecto raso, parêlho do de searas 
após a ceifa, já houve que reduzir bastante em 
revistas e jornais O espaço reservado ao registo 
das novidades das letras. 

Mas ei-lo, porém, o outubro, já com os pi 
meiros borrifos de chuva no lombo, a estugar O 
passo ao encontro do inverno, que é o melhor, 
o verdadeiro amigo dos livros. 

Dos livros —e da cidade. Esta, só de pres- 
senti-lo, já se alvoroça, não ouvem ? À cidade 
é doida pelo inverno, e tem razão nisso. Êle a 
afaga e anima, éle a enche de bulício e de ale- 
gria, êle lhe restitui, como soberano libertador 
'& magnânimo, a vida intensa e culta, irrequieta 
e elegante. Ao estio, ao negregado, que tôdas 
as galas lhe furtou, arrebanhando-lhe as gentes. 
para campos e praias, que a tornou insipida e 
à neurastenizou por Uma enfiada de meses, a 
êsse faz ela agora cruzes, canhoto, como se do 
demo se tratasse, e prepara-se, sorridente, para 
gozar a desforra. Os fugitivos regressam já, os 
teatros reabrem, a política desperta, há mai 
lindas mulheres nas ruas, e, escoltados gentil- 
mente pelos crisântemos doirados e hicráticos, 
Os livros primeiro assomam nas montras. «Avé, 
Outono» é o grito de hosana que rompe de tôda 

a cidade. E porque êle me sda como um brado 
às armas, dirigido aos vários cronistas da sua 
multifacetada existência, — dou por findas es- 
tas longas férias e volto ao meu antigo posto. 

     

  

  

  

   

    

  

    

   

  

Antes de me referir aos livros recentes que 
já pude ler, vou saldar, ainda que na fraca 
moeda de breves palavras, duas dividas antigas 
—uma para com António Sérgio, outra para 
com Rocha Martins. Ambos me haviam ofertado 
trabalhos da sua lavra precisamente na ocasião 
do meu afastamento, os quais por isso ficaram 
sem registo nesta crônica. 

A aludida obra de A. Sérgio é o folheto O 
Seiscentismo, reprodutor do artigo «em que, 
Segundo dizem os que me odeiam, insultei um 
morto e falsifiquei textos», para me cingir aos 
próprios dizêres do frontispício. O caso, como 
talvez se recordem, fez certo alarido nesta pa- 
cata Lisboa, onde, como nos meios pequenos 
em que tudo que cheire a escândalo excita ex- 
traordinariamente a curiosidade indigena, os 
factos se avolumam e se malsinam, por via de 
regra. Andavam António Sardinha” e António 
Sérgio em polêmica sôbre o sistema de ensino 
ministrado pelos Jesuítas e coisas afins, quando 
sucedeu falecer o primeiro dos dois publicistas, 
deixando o seu contendor com a réplica em sus- 

  

penso. Êste, porém, atribuindo importância às 
ideas e não às pessoas, entendeu que a morte 
de A. Sardinha não deveria obstar a que êle 
trouxesse a lume o seu artigo. Assim fez, por- 
tanto. Mas logo caiu sôbre êle uma tempestade 
de doestos, girando em tôrno destas graves 
acusações: agravar a memória de quem já não 
podia defender-se, e, para fazer vingar O seu 
ponto de vista; mutilár trechos de livros citados. 

/om serenidade, estranha em gente meridional, 
António Sérgio, na consciência de estar ino- 
cente de tais delitos, achou que a mais formal 
mancira de confundir os que assim o atacavam 
consistia em reimprimir o mal-afamado artigo, 
completando nele as citações feitas. Eis a hi 
tória do folheto, que vem repor a verdade dos 
factos, restituindo a António Sérgio a escorreita 
reputação de crítico leal é estudioso que desde 
os seus Ensáios conquistara. Para que se saiba 
e conste, certifico que a leitura dêste folheto 
doutra coisa me não deixou convencido. 

Quanto a Rocha Martins, é do seu D. Carlos 
História do seu reinado que me incumbe falar. 
A obra não está ainda sujeita à análise de 

    

  

        

Francisco de Aragão 

  

guém, pois dela sairam apenas dois tomos, mas. 
êstes 'já me permitem descortinar que ela vai 
atingir a envergadura, quer sob o ponto de vista 
literário, quer sob o ponto de vista documental, 

juer ainda no que respeita à sua execução grá- 
fica, digna dos anteriores trabalhos saídos da 
fecundissima pena do escritor. Assunto assaz 
palpitante, êsse, Rocha Martins, conjugando na 
obra os seus dotes de romancista arrojado com 
os de investigador paciente, saberá, pela certa, 
extrair-lhe ebda a”soma de interéio que lê 
contém. E, senão, aguardemos O termo do tra- 
balho. 

    

Se nos passasse pela cabeça requerer privi- 
égio da atenção que, através da literatura, se 

está desenvolvendo entre nós pela vida colonial, 
creio que isso nos seria prontamente recusado. 
Porque a verdade é esta: lá fora está-se veri 
cando o mesmo interêsse por estas coisas. Li- 
vros de imaginação e livros de estudo, inspira- 
dos no modo de viver dos africanos, pululam 
hoje por tôda a banda. E igual coisa se observa 
quando tomamos conhecimento dos assuntos 

   

  

  

  

nais: à testeira do rol, colónias, sempre coló- 
nias, seus processos de administração, assistên- 
cia aos indígenas, e mais temas que Com êstes, 
confinam. 

Andamos, pois, ao ritmo da época — e isto já 
não é mau de todo, quando, metidos na orques- 
tra européa, na maioria das partituras que cla 
ataca, tantas vezes desafinamos.. 

      

Para a bibliografia portuguesa de carácter 
colonial acaba o sr. major Francisco de Aragão 
de contribuir com um volume, Tropas Negras, 
que compila vários estudos que o herói de Nau- 
lila, apaixonado da África e da profissão das 
armas, em tempos espalhou nos periódicos, es- 
tudos focando, todos êles, a urgente necessi- 
dade de se organizar em bases sérias a defeza 
militar das nossas colónias. Ajustando o. pro- 
blema especialmente a Angola, que é a provin- 
cia que lhe é mais familiar, o autor enfeixa nes- 
tas páginas um conjunto de conhecimentos e 
observações que se hão-de impôr à atenção dos 
técnicos e dos governantes, para salvaguarda 
do património colonial português, nesta hora 
sob tantas e tão desencontradas ambições 

O livro não apresenta, como é natural, um 
alto expoente literário. Escrito correntiamênte, 
numa exposição clara dos assuntos, todavia al- 
gumas das suas páginas, aquelas do preâmbulo 
e da dedicatória, que invocam os pobres e ar- 
rojados soldados de côr, mortos, nos algares da 
terra negra, pela glória de Portugal, teem frê- 
mito: são traçadas com entusiasmo é comoção. 

  

  

  

  

O sr, Ramiro da Fonseca enviou-nos um livri 
nho, Ondas, composto de sonetos da sua auto- 
ria, Mesmo como estreia, é fraco, muito frac 
Nem com o auxilio das duas cartas de prefácio 
do sr. Visconde de Vila-Moura, êle poderá ir 
longe no caminho do êxito. O pensamento poé- 
tico raramente nas suas composições se exime 
à nebulosidade e, a par, a técnica do verso 
mostra-se ainda muito incerta. Se há um poeta. 
no autor, nestas Ondas, nem sequer vem à tona 
de água. 

Já o volume, também de versos, Da minha 
capa velhinha, não obstante a idade juvenil do 
seu autor, sr. Augusto Amado de Aguilar, me 
deixou melhor impressionado. Concordo com o 
seu prefaciador, sr. Pedro Fazenda: há nestas 
páginas, entre a silva emaranhada das suas in- 
genuldades, manifestações inegáveis duma ser 
sibilidade de artista, quer nas trovas de amor, 
quer, em especial, nas que perscrutam a alma 
errática da estepe alentejana, terra natal do 
poeta. 

  

      

César DE Frias. 

Nora DA Direcção. — Esta revista, que se 
destina a tódas as correntes do público e não se 
subordina, por-tanto, a sistemas doutrinários, 
políticos ou religiosos, não exerce, como é óbvio, 
qualquer censura, quer próvia quer posterior, à 
matéria dos artigos que insere, cabendo assim 
a inteira responsabilidade dêles aos colaborado- 
res que os assinam, Vem isto a propósito dos 
reparos que a algumas pessoas suscitaram — 
das quais se conslituiu emissário junto de nós o 
sr. dr. Santana Rodrigues — certas afirmações 
contidas no último dos artigos que o sr. Alvaro 
“Maia publicou nesta secção. Ás aludidas afir 
mações, inclusas no comentário a um recênte 
opúsculo sôbre a Índia, foram tomadas como 
afrontosas para os oriundos daquele país orien 
tal. Supomos que o nosso antigro colaborador 
não teve em mira ofender os indianos, — mas 
ainda que assim fósse, o que esta Revista nunca 
faria seria apadrinhar quaisquer juiços que me. 
noscabassem a terra indiana e os seus naturais, 
pois de sobra é conhecido nesta casa o brilhante 
lugar que a India disfruta na história da cívi- 
lização, e bem assim quão numerosa é a pléiade 
de individuos que, nascidos no seu magnificente 
solo, onde Poriugal conserva ainda estremecidas 
reliquias do seu grande império, se teem notabi- 
lizado nas sciências, nas letras, no fóro, no pro- 

fessorado, em suma, em todos os mais nobres 
distritos da actividade humana. 
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SÓBRE A NATUREZA DA LUZ 

     EwTON tinha considerado a luz como 
formada de corpúsculos extremamen- 
te pequenos comparáveis à minúscu- 
las balas lançadas à velocidade doida 
de 300.000 quilómetros por segund 

Sendo assim, ela devia inclinar-se, por influência 
da gravidade, ou, na sua passagem por entre os 

  

  

  

  

  

  
A coroa solar fotografada durante o eclipse total 

do Sol, de Junho de 1918 

astros, sob a acção da fôrça atractiva que êstes. 
exercem sôbre os corpos. Às estrélas vistas por 
nós não ocupariam, portanto, o lugar que nos 
parece terem no firmamento, desde que Os raios. 
juc emitem e nós recebemos, passando junto 

  

    

  

  
le outro astro, sofressem o desvio que êste lhe 

imprimisse por influência dessa fôr 
À mesma conclusão chegou Einstein, forman- 

      do outras deduções. Na verdade, tudo consiste 
em saber se a luz tem, como a matéria, as pro- 
priedades do pêso ou da inércia, ou, pora apre- 
sentar o problema sob forma mais geral, se a 
matéria, do mesmo modo que a luz, não 
mais do que formas especiais da energia. 

Inércia e pêso são duas propriedades intima- 
mente ligadas, que pertencem a tôda a matéria. 
Considerando duas balas, uma de chumbo outra 
de papel, vê-se que são ambas atraídas pela 
terra, ambas carecem de energia extranha para 
se porem em movimento, ambas desprendem 
energia contra a superficie que lhes intercepre 
êsse movimento. Ambas são, portanto, pesadas 
e inertes. Mas a bala de chumbo carece de 
energia maior para ser arremessada e desprende 

      

  

     
           

     
       

  

    

  

mais energia ao ser detida ; é mais inerte. Tam- 
bêm é atraída pela Terra, e sê-lo-hia pelo Sol 
ou pela Lua, com maior fôrça ; é mais pesada.   

Pelo que respeita à luz, se cla deve ser 
considerada, mais ou menos, como propunha 
Newton, um feixe seu deve repelir uma super- 
ficie como o faria o arremêsso contra esta de 
uma substância material. Essa fôrça de repul-| 
são deve ser extremamente pequena, tanto que 
a onda de luz solar caindo sôbre um hectare de 
superfície terrestre não exerceria maior pressão 
do que a correspondente a 4 gramas de pêso. 
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  A existência dessa fôrça de repulsão é, no 
entanto, demonstrável nos laboratórios : Dentro 
dum balão de vidro, onde possa fazer-se o vácuo 
tão completamente quanto possivel, suspenda-se 
a um fio de vidro finíssimo uma pequena haste 
horizontal, tendo num dos extremos um pequeno 
disco metálico. Concentrando então sôbre êste 
disco a luz duma lâmpada de arco, 

ue êle é repelido, e levemente desv 
de suspensão. 

Temos, portanto, os raios de luz sujeitos à 
força da gravidade ou, no caso mais geral, à 
fôrça atractiva dos corpos celestes, e exercendo, 
êles também, fôrças de repulsão. Assimilando-os. 
à matéria, compreende-se que a fórça atractiva 
será tanto menor quanto mais diminutas forem 
as suas dimensões, e que, decrescendo estas 
além de certo grau, a força repulsiva acabará 
por prevalecer. Está calculado, quanto ao Sol, 
que à atracção e a repulsão devem equilibrar-se 
quando se exercerem sôbre partículas de um 
décimo de milimetro. Os corpos de menores 
dimensões devem, pois, ser repelidos pelo 
Sol. 

Assim se explica a formação da coroa solar 
constituida por particulas extremamente tênues 
que se estendem até grande distância do astro. 
Ássim também se compreende a forma que to- 
mam os cometas. A cabeça, composta por gros- 
sos fragmentos, é atraída pelo Sol; a cauda é 
repelida, por ser constituida de corpúsculos 
mais tênues, e às vezes divide-se em vários ra- 
mos. por ser desigual a fôrça de repulsão dos 
diversos corpúsculos, em virtude de serem tam- 
bêm desiguais as suas dimensões. 

    

      

  

  

    
  

  

  

      

  

  

  

  

  
O cometa Halley 

Fotografia tirada em Maio de 1910 

     

  

Nestas considerações se funda a hi 
Arrhenius, segundo a qual a vida poderia pó 
de uns para outros astros nos corpúsculos dimi- 
nutissimos que constituem os feixes de luz. Não. 
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  Aparelho aperfeiçoado, montado recentemente numadasilhas 
da Malásia para observação dum eclipse 

será fácil, por motivo da acção destruidora dos 
raios ultra-violetas ; e assim nos espaços inter- 
planetários sómente devem vogar gérmens des. 
truídos. y 

A inércia da luz deve fazer desviar os raios 
do seu caminho quando passem na esfera de 
acção de outro astro. Mas Esse desvio, pela sua 
minima amplitude, só poderá ser apreciado em 
percursos consideráveis e quando as fôrças atra- 
ctivas sejam importantes. 3 
Observam-se, portanto, as estrêlas em mo- 

mento em que ós raios, que nos enviam, passam 
junto do Sol. Aqui a gravitação é 27 vezes maior 
do que a fórça da gravidade terrestre, e exer- 
ce-se sôbre os raios de luz durante um conside- 
rável percurso. Pode então o desvio atingir 
valores da ordem do segundo, perfeitamente 
mensuráveis com os meios astronômicos de que 
dispomos. É 

7 evidente que as observações só podem fa- 
zer-se durante os eclipses totais do Sol, aliás a 
sua luz tornar-nos-hia invisivel a luz das estrê- 
las. A posição do astro observado deve ser então 
diferente. em relação aos outros astros, visto 

ão os raios que êles emitem que marcam 
para nós a sua posição no ceu. 

Os astronomos procuraram fazer a demons- 
tração das suas deduções pela observação dos 
astros, quando se realizaram os últimos eclipses 
solares. Tentaram-no duas expedições inglesas, 
em 1919, uma no Brasil, outra na Ilha do Prin- 
cipe; em 1922, uma expedição inglesa na Ilha 
do Natal, ao sul de Java, e outra norte-ameri- 
cana ma Austrália. Foram observados desvios 
de posição de certas estrêlas, de acôrdo com as 
hipóteses formuladas ; mas alguns astrónomos. 
entendem que são necessárias mais observações. 
para se poder ser nitidamente afirmativo em 
matéria de tanta importância. 

  

  

  

   
  

  

      

   

  

     
    

  

  

  

  

Mira. 
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un Aafn o | — Agora que estamos ca- Raia) 
imolvialz sados, o João já me não dá 

nenhuns presentes! 
a ss — Minha querida, não tens que te admirar; 

á por ventura o pescador dá isco ao peixe depois 
OS TRIÂNGULOS de o ter apanhado? 

(Problema) reed qua ja o vi em qualquer 
parte— disse um homem expansivo a outro, 

Um sujeito comprou um maço de dez cigar- completamente estranho. 
ros e fumou um. Em seguida, dispôs os outros — É possivel — replicou o estranho — eu já lá 

nove de maneira a formarem três triângulos, estive. ... 
como se vê no desenho: a des Um sujeito francês quis, um dia, vender a 

sua casa. Apresentou-se, para à ver, um rapaz 
novo mas achou-a demasiadamente grande e 
cara para os seus modestos meios. Todavia, ao 
despedir-se, disse: 

«Olhe, está-se representando uma peça minha 
no teatro Francês e tenho outra que foi aceite 
no teatro da Porte- 
gunda peça tiver 

  

int-Martin. Se esta se-    ão grande sucesso como a 
Poderão os nossos leitores dispor os mesmos primeira, comprar-lhe-ei a casa. Definições: 

nove cigarros de modo que formem cinco triân- O rapaz novo era Edmond Rostand, cuja cé- — Árvore que se cobre de flôres côr de rosa.-- 
gulos? lebre peça, Cyrano de Bergerac, estava en- Tempêro indispensável. — Do ar. — Árvore do   

Brasil e da África. — Costume, — Um donativo. 

  

tão em ensai 

Depois do su- — Adyérbio de designação. 
cesso enorme do 

Cyrano, o dono nu 

do prédio tele- 

grafou a Ros- PACIÊNCIA COM CARTAS 
tand preguntan- Ê h do-lhe se ainda Vinci) 
desejava com- — Coloque-se a fila superior de cartas por baixo 
prar a casa. da fila inferior e O total será nove em todo o 
Rostand respon- sentido, assim: 

  
    
  

Es deu, em seguida: 423 
Estas duas raparigas não estão sósinhas, como parece; fâcilmente sepodem Casa pequena a 34 

ver os seus dois companheiros. de mais agora. 3 qua  
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ESTRANGEIROS AMI 
DAS NOSSAS LET 

EDGARD PRESTAGE 

Se esta galeria de lusófilos obedecesse a 
uma escala, prêviamente estabelecida, de 
méritos e antiguidades, e não, como afinal 
acontece, à ocasional aquisição dos respec- 
tivos elementos, — tê-la-iamos iniciado pelo 
nome que hoje a encima e enobrece, É 
das poucas indivilualidades estrangeiras 
interessadas pela nossa literatura e pela 
nossa história, esta é das que devemos apon- 
tar como mais fervorosas e perseverantes. 
Há bem mais de trinta anos que as coisas 
do nosso Portu, gal, em cujo solo por vários 
e longos periodos demorou, gozam da sua 
generosa simpatia é das suas fortes curio- 
Sidades mentais. Nestas breves linhas, que 
nem chegam a formar um fugidio perfil, 
não cabe, evidentemente, o censo sequer 
aproximado de quanto tem produzido em 
nosso favor esta notável figura de inglês 
estudioso. O que temos em mira é sômente 
recordar o seu nome ilustre e enunciar al- 
guns dos feitos mais salientes da sua obra. 
Esta, que não é constituida apenas por 
traduções de trabalhos de muitos dos hos- 
sos cronistas e escritores, como Zurara, 
D. Francisco Manuel de Melo, Sóror Ma- 
riana Alcoforado, Garrett, Rebelo da Silva, 
Amtero de Quental, Eça de Queirós e outros 
mais, 0 que já seria prestimoso é bastante, 
apresenta ainda atributos mais altos: tem 
ido até a investigação original, feita com 
excelente critério entre o precioso conteudo 
dos nossos arquivos. Dotado de superiores 
qualidades críticas, teem-nas iragido, com 
Gdmirável dedicação, ao serviço das nossas 
letras e da nossa história, principalmente, 
uanto a esta, no seu departamento da po- 

Íítica diplomática. Além de muitos ouiros 
estudos a sua biografia de D. Francisco 
Manuel de Melo, a bem dizer exaustiva, 
tornaram-no para sempre digno da pro- 
“funda estima dos nossos intelectuais. Resi- 
dindo hoje em Londres, ainda ali o seu lu- 
sitanismo não sofre eclipse: é professor da 
cadeira «Camões», cujo titulo denuncia o 
teor da matéria leccionada, na Universidade 
da grande capital britânica, 

  

   

    

  

  

  

    

MBRO DE 

  

1926 
GuLvas da Rainha. (Roteiro-guia). — 31 Cnanize (ins Rg Crie da feto Sehonberge «cota, 
Coritaão (Jar) Pe Traiê de Tordestlas cita deco sert de | Amérique, Commonication Ive au XXI ternational des américanistes tenu à Rome eu Sepiembre, sa6s 

         
  

Lea — Ex, os polit     eos e a nação. — 33 p. 8. 
A Pomicatão (Tous na) — Santa Claraia-Velha de Coimbra. 7p:Bte. srt dis notavei festas do Corpo de Deus em Pena: 
ass á (Axtóxio Aucusro) — Uma Excursão à Serra d'Ai- 

Maxual: do peregrino portugués em Lourdes. — 143.8. Monsina (Euro) =D ane a “à fuera. Últimos duma campanha económica. — 193 p. E? 6800, 
  

  

  

  ata dor A ro 
  
Ds       

  

Rimino (Art Barão de Eataunços» 
Inquérito ao sui dum capitalista. — 

irómia (Sieio) — Reconquista de Angola aos holande- ses. 1048. 30 p. 
RELIGIÕES 

Agros dos apóstolos. Trad de A. P. de Figueiredo, — 98 

  

Pã ti Ra rada contendo o velho e o novo Testamento 
B. de Figueiredo. - 1098 p, 16 = 5806,   

SCIÊNCIAS CIVIS 

Cópioo comercial portugié, Publicação fia, ordenada 

    

pos decreto de 5 de Agosto de 1658, 1 sm 15800. 
Dias, Ernaina (Ds. Jost Euotsto)= Política macional 

Trabalhos de propaganda politic do em     
  —a6s p. 

19% Bixro (Fensavoo nos) = s coligidos segundo as prel 
ro do 4º ano jundico de 1925-1936 VOL 

ente estadista é jurisconsuto Dr Úlio de Vilhena. mid 
   

    

  

Da, 40800, Honra Olómio (Axróxio) — O Caso do Angola e Metro- 
pole. Uma calúnia desfeita, Contraminuta de recurso no dgrago de upça interposto por Maia Luisa Jacobety AL vês Reis.— 38 p 

Tusra dos navios da marinha portuguesa (...) referida a 1 
de Janeiro de 1926. — 110, ré Maris (Encko A) arbitragensom 389 Po 

CARTOGRAFIA 

  

  

    

   Câmbios — Sistemas monetários e 2aSoo:   

Canta itinerária de Portugal, especial par 

POLIGRAFIA 

automóveis. — 

ALMANACK das senhoras para 1927. Portugal e Brasil. — sea para 1927. 
         Nro hor de lembranças juso-brasileiro para o ano de toa do VE 165 € grava Sos 

UM FOLHETO DE PROPAGANDA 
DO ALGARVE 

  os já, felizmente, sendo sen e ssa Epoct, no número da propaganda, essencial, deciivo clemento de vale de todo o progresto. Propaganda! ido modirno. Nós É que (digâmo e ado) temos estado perante Ele um fosco gordos... o que respeita do taremo, para ua fndôti an que do norte ao sul do pais vo  felietiro, sem ela, sem propa 

Se bem que a pass siveis à        

       
    

      

  

  

de Portogal,     começa também agora a ter quem 
dos turistas. Há pouco. foia Direcção dos C; de E. do Sute aúbxar [om cartás com asp suas Neste momento, a agência cm Paris 

'ropagandi de Portagal pablies e distribui um Pequeno guia deita rito prov 
auandar-se (talvez, não erremos vendo nele d dedo do Jr, Guerra Maio, devoto destas cola) inclui um mapa do nosso sul e vi as, tendo o texto escrito em francês e inglês. 

   

  

   

  

    

       

  

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tódas as informações às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 
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PARA O CABELO 
Loção fortficante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformossa- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 20300 FRASCO PEQUENO t4goo 

VENDA POR GROSSO 

Agentes depositarios: J DELIGANT, L.“ 
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A PHOSPRATINE FALIÊRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 

À c durante o periodo da crescidão. 
Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 

À convalescentes. 
Maison CHASSAING (G.PRUNIER & C%),6, Rue do la Techero,PARIS 
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Dias, Costa & Costa 
CASA BANCARIA ESTABELECIDA EM 1874 

76, 78 e 80, 1º, Rua Garrett — LISBOA 
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HISTORIA 
UNIVERSAL 

POR 
GUILHERME ONCKEN 

IVRARIAS 

AlLAUDE BERTRAND   

  

    

Publicação em português dirigida e ordenada primitiva- 
mente por Consiglieri Pedroso e presentemente pelo Dr. Manuel 
de Oliveira Ramos, lente da Faculdade de Letras de Lisboa. 
A mais completa, a únicá que nos nossos dias 

de fé em todos os problemas 

       
  mais scientific 
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